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O SR. PRESIDEWÍE/fpedro Celso) - Ha número regimental
"^ ,/ S

QjL-e-larV aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus^iniciamosYnossos trabalhos.

^eoo^ to&áfetfff&z'?** "̂̂  ̂ ^ , , , \í^
-LtíSurfJ.Tua FAHA" O " PEQUENO

1 - JOSÉ EDMAR ~4~~-~~^JORGÊ CAUHY .

2 '- TADEü~RbfíIz" 5 " LÚCIA CARVALHO

3 - WASNY DE ROTJRE

Dando início ao Pequeno Expediente, convidamos o Depu

tado Wasny de Roure a ocupar a tribuna.

O SR. WASNY/11EXROURE (PT. Sem revisão do orador. )-Sr.

Presidente, gostaríamos em primeiro lugar, de informar a todos*

os Deputados que as correspondências assinadas ontem pelos Srs,

Deputados, destinadas ao Kjinistro Jarbas Passarinho, à Ministra

Zelia^ Cardoso de Mello, ao Diretor do Departamento da Receita"

Federal, Dr. Romeu Tuma, ao Secretário do Desenvolvimento Re-

gional, Dr. Egberto Batista e ao Presidente do Banco do Brasil,

a respeito do refinanciamento do debito dos usineiros, foram en

tregues e estão protocoladas. Não entregamos essa correspondên-

Xcia no Protocolo Geral, porque \M haverr dificuldades em termos*"

^
de tempo, mas o fizemos diretamente nos gabinetes das respecti-



vás autoridades.

Informamos à Casa que estaremos notificando as entida

dês da sociedade civil — ^ sindicatos e organizações representa

tivas da nossa sociedade « sobre a postura desta Câmara Legisla
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tiva , assim como aos Parlamentares que subscritaram esse docu-

mento, por entender que este é um momento hisftórico que o País

precisa resgatarye precisamos assumir a nossa responsabilidade.

É importante ressaltar que os Parlamentares da Câmara

Legislativa, ainda que não legislem a nível federal, têm respon

sabilidade.por estarem muito perto do poder. E por estarmos mui

to perto do Poder, por estarmos convivendo com essas pessoas, te_

mos responsabilidade para com a sociedade, para que mais tarde*

não sejamos acusados de conivência, omissão e outros adjetivos1*

que comprometem a imagem desta Casa.

Também estamos encaminhando essa correspondência à

c C

"Folha deV^®*Paul°M e ao " O Estadffi de tó® Paulo", dois jor-

nais que deram grande espaço a essa denuncia. Hoje^ o Governo *

encontra-se num estado bastante constrangedor ao tentar pagar aos

usineiros o que estes gastaram na campanha do Sr. Fernando Col-

lor de Mello.

Gostaríamos, também, nesta tarde, Sr. Presidente, Srs.
.,0 3

Deputados i^ dê fivMxí̂ î eir̂ a nossa visita ao Centro de Sade

Fundação Hospitalar do Distrito Federal, em Ceilândia*

$r. Lamentamos as diversas ausências notadas é&$ naquele Centro.

Observamos, também, a falta de medicamentos, sobretudo para a

população idosa daquela comunidade.



1-3
0.3

ibservamos que o grupo geriatrico yw diabéticos es

tá efetivamente desativado. Por quê? Porque não há medicamen

•«v

tos para dar viabilidade fy aquele grupo ali instalado.

Fomos aquele centro convocados pela comunidade de

Ceilândia. Também observamos outras falhas lamentáveis, como

falta de condições laboratoriais; não se dá desdobramento» a

coleta de material que o Centro de Saúde faz ali. Coleta-se r

material, porem,
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CONTINUA O SR. WASNY DE ROURE

A trs meses para se ter um resultado. em função

f alta de condições do laboratório de Ceilandia. Não e somen

te falta de material, mas de equipamentos M$& danificados^ e

sem condições de serem utilizados.

Mantivemos uma reunião breve com aquela comunidade^*

Cer\-u_

com os próprios pacientes, vamos assim denominarT^quela popu-

lação carente que busca atendimento naquela Centro de Saúde .

—>
A fila de espera era imensa. ,

_—. —-~

Ha grande dificuldade, sobretudo dos idosos, de ace_s

só a algum especialista, sobretudo quando necessitam deslocar-

se para o Hospital Regional.ou mesmo para o Hospital de Base.

Ha muita demora em atenderem

A . ~osck-aéG emergência? vamos assim dizer .

Já solicitamos uma entrevista com o Sr. Secretário*

de Saúde, para levar a S. Exa. essa série de fatos que esta-

mos observando^ com relação ao problema da saudeN aqui no

Distrito Federal.
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Tivemos oportunidade de no nosso pronunciamento,na

\Í"i/ ^^^sessão especial do Dia da Saúde, cNewrfcificaj^que a nossa popu-

lação está subnutrida, está numa situação pauperizadora, em

\ Ò&*. /
termos de saúde, e não podemos silenciar diante Wefôa grávida

O Estado tem uma responsabilidade imensa para com

aquela comunidade.

Preocupa-nos, hoje, o fato de o Estado não ter codi-

çoes reais, devido ao seu imobilismo^para atender com plenitu

de a demanda dos carentes de saúde da sociedade de Brasília.

É necessário que se implante, com urgência, progra -

mas que envolvam a comunidade, num processo que reduza até mês

mo a demanda aos Centros de Saúde, criando atendimentos eme_r

genciais, criando , $&#L%&>^&é próprias pessoas que hoje estão

desocupadas, condições para que elas possam exercer um traba -

lho emergencial, como medir pressãoXassistência à gestante,en

fim, que essas pessoas ocupem um espaço.imediatamente > para

que a população, sobretudo a mais prejudicada, possa ser aten

dida. E é perfeitamente possível desenvolver um amplo progra-

ma nesse sentido.
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Estaremos, entaoinesse diálogo com o Secretário de

Saúde, tentando resolver o assunto.

Estávamos muito preocupados , Sr. Presidente,quan-

do tivemos oportunidade de analisar a mensagem do Sr. Gover-

nador/, com relação à suplementação orçamentária.

Como a área de saúde não esta presente, hoje, nesse

orçamento?^

Não podemos silenciar diante disso, já que vamos *f

discutir a questão orçamentária, na câmara Legislativa.

Estaremos atentos, sobretudo com relação as áreas "̂

da saúde e da educação.

Gostaríamos, finalizando a nossa intervenção^ nesta

tarde, Sr. Presidente, de justificar a nossa ausência na ses-

são de amanhã .

Estaremos, juntamente--^ com o nobre colega Carlos A_l

berto, na Universidade de Brasília, participando de um deba

te que julgamos ser da mais alta relevância para a comunida-

de de Brasília, que éfõenvolvimento da comunidade científi-

ca em um projeto de apoio a pesquisa aqui no Distrito Fede -

ral.



L
0.7

Essa é uma discussão a qual está^-se adensando; pes-

quisadores , estudantes, professores universitários^ e esta

Câmara não pode^estar ausente'dessa discussão. Então, amanhã

estaremos ausentes da sessão

*
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Guimarães) - Concedo a

palavra; ao nobre Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE (PDT. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, eu poderiaVTazer uso da palavra pela ordem ,

para reforçar as palavras do nobre Deputado?

O SR. PRESIpgífífi (Salviano Guimarães) - Se o nobre

Deputado quiser se inscrever, temos espaços para inscrições.

O SR. PADREXJ-ONAS - Por favor, então .fé^ s

/<xO SR. PRESIP^OTET (Salviano Guimarães)- Está bem

V. Exa.í esta inscrito.
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RIVA/EDSON 11.04.91 15:00

O SR. PRESIDENTE^ Pedro Celso) - Com a palavra.o De
/

putado tyoe,sre C ^ v U j - -^&wyt®>&^Q^

•&G&iã&(tef®^&**^^

%J>-&X&W&&^^

\&a&&@jfafej\&>s$>Gj&&^

$W&fa&&{Ql&s^Jfâ^

Wtefrrtf£>Qtft3^^

/&&&̂srt'tasA.''̂^

/>/
O SR. JOR^E/pAUHY (PL . - Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, ouvi àŝ i-.'.:.-:,:o = -jroo nobre co

lega Deputado Wasny de Roure| -éobre o problema do idoso.

O idoso continua marginalizadò\/,é urn absurdo. Duran

te 12 anos^ tenho mantido o "Lar dos Velhinho^Maria de Madale-

na'V com 160 velhinhos e vou ampliar agora para 240, com a cri
)

ação de um pavilhão onde Vfrôr o albergue. Funcionara Ia um abri

go só para idoscA deficiente^yvamos fazer um sistema tipo hospji

A 'tal, mas vai-nos faltar, como sempre, assistência medica, uma
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assistência preventiva, uma assistência que possa dar ao ido-

\__ (Xç> j
"̂""̂  x * * " " ™

soYcondiçoes dignas que ele jamais teve. Estou com um projeto

pronto e ainda naoVapresentei à Casa^ porque estamos discutin

do o Regimento Interno. Por esse projeto, todos os hospitais*'

de Brasília ficam obrigados a criar uma ala de geratria, de

/3 j*̂

atendimento &• gedatri&0,0x>!&© gxiste a ala da CriançaTVde Car-

diologiaTyoutrCvS mais^ypor que não a de Ger&atria, para que o

velho tenha um atendimento digno, íŝ xM̂ xiJríü-etfitQ que ele mere-

ce.

Estou com o projeto pronto e devo apresentá-lo tão

logo»possível, para que se oficialize na rede hospitalar a

área de ger^atria,

Aproveitando a oportunidade, devo dizer que mantemos

um convênio com a Legião Brasileira de Assistência - LBA, que

estaVãtrasada* 90 dias, <&m<su30<aA Temos 160 velhos que precisam1*

comer, precisam de medicamentos, precisam de assistência,pre-

cisam de roupa, precisam, enfim, de tudo, e a LBA não paga .__,

£e_r_ca£j£ay
chegou a atrasar 6 mê~^e~s e continua cÕrrrv"—~r~~~^muito baixa,

v/eü&/$&i\^yecpJc&& que não da nem para o café da manhã. Temos ti_

do as maiores dificuldades para a manutenção da nossa insti-

tuição.
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Faço um apelo, através desta Casa, à LBA. Solicito'

,a imprensa que nos ajude dando «uma cutucada na LBA^, para ver

se ela (teíí>i/iíj(i#responsabilidade maior de verificar não só *

nossa obra como todas as obras sociais de Brasília^ que es-

tão no colapso, que estão em dificuldades. As obras estão ca-

rentes, estão necessitadas, porque a LBA não paga, simplesmen

te não paga,, a

Vemos a Primeira-Dama do Pas abrindo creches e mais

creches por toda parte, sem que a LBA pague âw creches conve-

niadas $ que enfrentam sérias diculdades.

No "Lar dos Velhinhos"^ estamos passando por serias

dificuldades, porque a LBA não paga a parcela de colaboração,

e\̂ M̂ € ®̂̂ ^ paga,mal dá para a nossa folha de pagamento, que1"
l

hoje atinge CR$ 1.650,000,00, com 85 funcionários registrados ŝ _

e recebemos da LBA CR$ 1.700,000,00 por mêsT~Í2w® V.Exasí^uma

coisa , nobres Deputados!, ̂ ©Â aH uma diária da LBA, per capi

tá, esta em torno de CR$ 11.000,00 por mês, ou seja, CR$

\j^
340,00 por dia. Não dá para nada, mas

dinheiro de toda a parte^'para m^anter as nossas obras. Portan\s

to, faço este apelo à imprensa, para que nos ajude, por favor,

a fim de que a LBA assuma suas responsabilidades perante as



obras sociais de Brasília, e, assim,possamos sair desse colap

só.

Os velhinhos continuam marginalizados Se

não tomarmos uma atitude seria em favor

idosos, para que essas obras sejam mais bem assistidas, atra-

vés do Governo, vamos ter serias dificuldades futuras.

Agora vou assumir mais 80 idosos deficientes. Isso

vai acarretar uma despesa muito grande e espero que a LBA dês

perte, para cumprir a sua parte, a sua responsabilidade com as

obras sociais de Brasília.
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O SR. PRESI (Pedro Celso) - Passamos a pala-

vra ao Deputado Tadeu Roriz.

/yO SR. TADEU Rmlz (PSC ; Sem revisão do orador) -

Sr, Presidente, Srs. Deputados, assumo à tribuna para apresen

tar à Mesa requerimento, que propõe a criação, pelo Governo*

Distrito Federal, de uma Delegacia da Mulher na Samambaia.

Os crimes contra a mulher, pela sua natureza, e-
xigem tratamento especializado.

E bem certo que a mulher vítima pode recorrer a

qualquer delegacia policial e dar sua queixa, mas as cir-

cunstâncias de sua problemática e o ambiente policial co-

mum nem sempre se combinam. A mulher vê-se, a mais das

vezes, sujeita a vexames, impedida de expor, em profundi-

dade, a sua dor.

Dor que nasce, quase sempre, de uma « violência

(inacreditável, provinda de espancamentos e de outras for-

mas intoleráveis de agressão à pessoa humana; dessa vio-

lência infame contra a parte mais fraca. Essas ocorrên-

cias são mais comuns nos lugares pobres ou miseráveis,

onde predomina a ignorância, a falta de habitações con-

dignas, a falta de segurança, de higiene e saúde. Dor que

vem das loucuras do álcool, da droga, da irresponaabilida

de, da desobediência a normas mínimas de convivência.



Samambaia,, como um assentamento novo, habitado

por pessoas de todas as procedências e reconhecidamente

pobres, mostra-se como um cenário favorável ao apareci-

mento desses crimes.

Atualmente, só no Plano Piloto existe uma Dele-

gacia da Mulher, o que obriga a parte interessada a per-

correr longa distância, caso more nas cidades satélites

mais afastadas, uma distância que ê percorrida sob o guante

do sofrimento.

Por isso, justifica-se facilitar o atendimento

às mulheres, na sua própria cidade, até mesmo por uma

questão de urgência na solução do problema que venha a

ser apresentado.

—v,.—
EFestefo requerimento que passo a Mesa.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente



L-Jl
0.3

(Pedro Celso) - Passamos a pala

vra a Deputada Lúcia Carvalho.

//>/
A SRA. LÚClA/tí^íVALHO (PT. Sem revisão da oradora)

L "̂

- Sr. Presidente, ĵ ngtrxfreK um assunto ,vw*̂  por ter tempo e

\não ter usado os meus 5 minutos nenhuma vez nesta semana

com relação a uma conversa que tive,pela manhã, com o Deputa

do Carlos Alberto.

Está^me preocupando o projeto de estruturação da

Casa. Temos visto na imprensa uma espécie de jogo de culpas.

Todos estamos responsabilizados pela votação do

projeto de estruturação da Casa. Temos que ter consciência do

processo que nós mesmos abrimos e votamos. O concurso não

sairá sem que esse projeto seja votador-e e uma responsabi-

lidade dos 24 Deputados.

vrft
•̂-

Relembro à Casa fc^W^discutimos esta questão. Pri-

meiro, aprovamos a criação de uma comissão, que -formularia o

projeto de estruturação e votaríamos esse projeto; em cima

desse projeto, a Secretaria de Recursos Humanos faria ̂  edi-

ta«i-s e teria uma decisão, entre o IDR W/a UnB .para a realizal í / —

cão do concurso. Os fflompanheiros da Comissão - os Deputados

Maurílio Silva, Carlos Alberto, Wasny de Roure, Fernando Naves
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e Cláudio Monteiro - fizeram w/projeto. Segundo o Companhei

ro Carlos Alberto, foram apresentadas várias sugestões de mu

dança. SÓ que precisamos agora de alguém que assuma a trans-

forma$&SK/í$isso em projetoy ou a Mesa, ou a 1a Secretária ou

esses 5 Deputados com seus assessores* porque* se isso não

for feito, Companheiros, não haverá concurso*em maio/em ju

nho, nem em julho. Estou vendo que ninguém eestá querendo

responsabilizar-se por isso. Precisamos hoje, flTteA&aflpUna ses-
/

são extraordinária - não sei se vai haver - ^ delegar a al-

guém, a um grupo de assessores íSJ*eT̂ UP̂ esi5T9--̂ r«̂ VD9̂ er transfor

ma-lo em projeto de resolução, para que votemos em plenário,

para que tenha os números devidos, para que o companheiro Pé

dro Celso realize o concurso, porque se -préte não tomarmos es-

sa determinação aqui hoje, nós todos estaremos sendo omissos
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(LÚCIA CARVALHO)

~ X. v

Não e p£tf\sMz> Pedro Celso ,

A ̂ /Carlos Alberto, e <\p@tâ& todos os Deputados,

um jornal * contar a historinha que eu estou

contando aquiTN^ao e culpa dos companheiros, e culpa de to-

dos nós.que dissemos "neste mês votaremos11* a questão da es-

trutura da Casaf o Regimento Interno e &íê as questões em re-

gime de urgência. Então, o meu apelo à Mesa, hoje, aqui, é

que se designe &&i^3téi esses cinco companheiros que vão mon-

tar uma equipe de cinco assessores para transformar o docu-

mento em projeto de resolução, e^vo taremos na semana que vem f

o mais rápido possível. t^&^Ous^ $ssimf entregaremos o pro-

jeto de resolução para a Mesa. sjp&tfVetâé e aí. sim. com base
/ *

naqueles números, a l* Secretaria poderá reali2ar o concur_

r
só. Se isso não aconteceij, companheiros, estaremos dando ?*

l>—•

realmente, um voto de incompetência, Então, não pode passar

da semana que vem a votação. É pela minha imagem''de cada um

dos companheiros da Câmara, pela imagem da câmara Legisla-

\y / ^—— ̂
tiva, porque ha uma ei&pectativa dos 150.000 desempregado1 e

Q \ -Í̂ Í*W&A
todos os outros -áoe-^^- t̂ólüG^ Costado s que estão atentos»
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que a Gamara esse concurso.

Portanto, companheiros é um apelo, Retornando à

quem ira redigir este pró

jeto. a Mesa? oAPedro Celso? a comissão dos cinco ?

Feito isso;vsemana que vem estando aqui o projeto, votare -

preocupaço de todos ns.

O SR. PRESIDEltó/fpedro Celso) - Com a palavra o

SE EDMAR (PSL - Sem revisão do

Deputado José Edmar.

O SR. DEPUTA.
/

orador) - Sr. Presidente, Srs. e Sras. Deputadas*,depois

debater com alguns de nossos companheiros- nesta Casa, Q-

serindagados tambm pela populaço de Braslia, acho ne-

cessário fazer este pronunciamento.
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CÂMARA LCGICLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DEPUTADO JOSÉ EDMAR

PRONUNCIAMENTO SOBRE A APRGVAçXO t>& PROJETO DE LEI QUE
ESTABELECE HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO COMÉRCIO DO DF.
DIA 9/04/91

SENHOR PRESIDENTE, SENHORAS £ SENHORES DEPUTADOS

U NOSSO PRONUNCIAMENTO DE AGORA, QUE PEçO A ATENcftQ E

COMPREENSÃO DOS NOBRES ÇpLEBAS, à SOBRE O feROJETO DE JÊEI, RECÉM

APROVADO NESTA I^ASA, QUE TRATA DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO

COMéRCIO NO )ISTRITO

PENSADO E NOS PREOCUPADO MUITO COM AS

CONSEQÜÊNCIAS DO MESMO, EM RAZÃO DE . TER SIDO O AUTOR DO PROJETO
Q ^v-<Âo C-? "V"*"11- ^V -̂/V<VV-:'&AJ''9^ £V ŝjrv̂ JÔ â— "~£/ rv̂ ĴJ/̂ o-

O PRIMEIRO A APRESENTAR Q REQUERIMENTO PARA SUA

TRAMITAçffO URGENTE NESTA

IEREMOS,NESTE MOMENTO^ESCLARECER QUE A NOSSA INTENçflO

ERA 6ERAR MAIS EMPREGOS NO Jp.f .̂ T̂ S QUE CONVIVEMOS COM AS

CLASSES MAIS HUMILDES DESTA CIDADE, BABEMOS Q QUANTO É DOLOROSO O

DRAMA DO DESEMPREBO VIVIDO HOJE POR MILHARES DE JOVENS E PAIS DE

FAMÍLIAS, NESSA MOSSA ÊAPITAL DA EsPERANcA.

PROVEITAMQS ESSE MOMENTO PARA FAZER UM APELO AOS MEUS

COLEGAS E A TODOS OS QUE TEM ALGUM PODER DE DECISÃO NESTA ÊAPITAL

QUE USEM DE SUA CRIATIVIDADE, E DESSE PODER, PARA ( A CURTÍSSIMO,

PRAZO CRIAR INSTRUMENTOS, VISANDO GERAR EMPREGO "URGENTE" PARA

NOSSO POVO JÁ TfíO SOFRIDO, NADA EXISTE MAIS HUMILHANTE DO QUE O
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DESEMPREGO.

INFELIZMENTE ) COM o ATROPELO SOFRIDO PELO NOSSO PROJETO

NESTA CASA, O TIRO GAIU PELA CULATRA. ACABOU SENDO APROVADO,

AçODADAMENTE, Q PROJETO APRESENTADO PELO NOBRE COLEGA CLÁUDIO

MONTEIRO, DE AUTORIA DO SINDICATO nas fiaMERCiARias, QUE TEMPOS

ATRAjfe HAVIA NOS PROCURADO, OFERECENDO O MESMO PROJETO, ALEGANDO

QUE O NOSSO, JÁ EM TRAMITAçfiO, TIRAVA O PODER DE NEGOCIAçftO DQ

SINDICATO. NfiO ACEITAMOS O ARGUMENTO E O RECUSAMOS.

SENHOR PRESIDENTE, €ENHORAS E PENHORES JHEPUTADOS, FOI

COM A INTENcfíO OE GERAR MAIS EMPREGO PARA aJpISTRITQ ̂ EDERAL QUE

REQUEREMOS A URGÊNCIA NA TRAMITAçfiO DESSA MATÉRIA, MAS TALVE2
-̂̂ •_

PELA NOSSA INEXPERIÊNCIA, E NRO TERMOsV ESCLARECIDO MELHOR A
1 -y"

TDDOB ÜS COLEGAS DESTA CASA, ESPECIALMENTE AO NOBRE

DEPUTADO GERALDO J^GELA, RELATOR INDICADO EM CIMA DA HORA DA

VOTAcAD, QUE INCLUSIVE. NOS DISSE ESTAR TOMANDO CONHECIMENTO DO

NOSSO PROJETO NAQUELE MOMENTO, E QUE O "DO SINDICATO" CONHECIA
BEM, POIS JÁ HAVIA SIDO INFORMADO PELO SEU PRESIDENTE. j>ESSA

FORMA. O PODER DE CONVENCIMENTO DO SINDICATO DOS ©3MERCIARIOS FOI

BEM MAIOR QUE Q NOSSO.

Ê FOI, ASSIM, POR INEXPERIÊNCIA NOSSA QUE O TIRO
s

ACABOU SAINDO PELA CULATRA. -PENSÁVAMOS EM GERAR EMPREGO E SAIU
/

TUDO AO CONTRARIO-

REDIMIR-NOS DA NOSSA PARCELA DE CULPA, á QUE

DESTA TRIBUNA, SEM NENHUM CQNSTRASIMENTO OU RECEIO DQ PODER DE



PRESSÃO DOS DIRIGENTES DO .élNDICATO DOS ÉbMERCIftRIOS, OS QUAIS

VISAM MUITO MAIS SEUS INTERESSES, E NflO OS DA CATEGORIA QUE

REPRESENTAM, é QUE APOIAREMOS O §ENHOR ©OVERNADOR JOAQUIM RoRIZ,

CASO HAJA POR BEM VETAR O PROJETO POR NOS APROVADO, POIS NflO

TEMOS DUVIDA, NESTE MOMENTO, APÔS TER TEMPO SUFICIENTE DE
>

REFLETIR SOBRE A MATÉRIA, SER O MESMO CONTRARIO AO INTERESSE

PUBLICO.

SEGUIR, CASO O PROJETO AQUI APROVADO, NÃO SEJA

SANCIONADO, PODEREMOS ESTUDAR UMA PROPÓSITO QUE ATENDA AOS

INTERESSES DOS COMERCIARIOS, DOS COMERCIANTES, E,

PRINCIPALMENTES DOS CONSUMIDORES, 'fÊMQS CERTEZA QUE O NOSSO

PROJETO ORIGINAL, QUE IMAO FOI COMPREENDIDO POR ESTA ÊÍASA, ATENDIA
/

ESSAS CARACTERÍSTICAS .

QUEREMOS MANIFESTAR AO LÍDER DO (^OVERNO /N/OBRE REPUTADO

(̂ AURILIO glLVA, QUE ESTAREMOS ENCAMINHANDO, Aü JâENHOR (^ÜVERNADOR,

EXPEDIENTE COMUNICANDO ESSA NOSSA POSIçrflO, 0̂ MESMO TEMPO EM QUE

NUS DESCULPAMOS JUNTO AOS NOBRES CDLESAS, QUE CONOSCO ASSINARAM
f

O REQUERIMENTO DE URGÊNCIA.

OBRIGADO SENHOR PRESIDENTE.

3



CL\_̂

o.i

O SR. PRESIDENWwédro Celso) - Hão ha mais ora

dores inscritos.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presi

dncia dos nossos trabalhos.

Ĵ -&££me---a-̂ ?£i@iŝ
«̂ JjMâ aaífco
^̂ ^ l «̂  t"' m n __ —* T~^~*

Solicito ao l2 Secretário^ Pedro Celso, que leia a O:' L—, /

do Dia.
4̂s
s'
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA

11 DE ABRIL DE 1991

1) Discussão e votação , do Requerimento NQ 087,

de 1991 , que " Convoca os Srs. NEWTON DE CAS

TRO - Secretário do Desenvolvimento Urbano ,

NELSON TADEU FILLIPPELI - Diretor Presidente

da SHIS e ILDEÜ DE OLIVEIRA - Diretor Imobili

ãrio da SHIS , para prestarem esclarecimento

sobre a distribuição de lotes comerciais na

VilA PARANOA , em especial no que se relacio'-

na com modificações introduzidas no Projeto

Original de distribuição."

2) Discussão e votação , em 1Q turno , em Regi '-

me de Urgência,'ido Projeto de Resolução , que

" Institui o Regimento Interno da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal , Titulo II,Ca-

pítulo II, ARTs. 17,18,19,20,21; Capítulo III,

Sessão I,ARTs. 22,23,24; Sessão II - subseção

I , ART. 25 ; subseção II ARTs. 26,27,28,29 e

subseção III , ART. 30."

Relator : Dep. Fernando Naves .



Ma rgareth/Ge rã l do 11.4 15.20
e, i-

O SR. PRESIDEIW/Kadeu Ror iz ) - Em d i s c u s s ã o o pr imei-

ro i tem da pauta .

Requerimento do Deputado José Ornellas.

Convoco os/
S rs. Newton de Castro, Secretario de Desen-

vo lv imen to Urbano, o Sr. Ne lson Tadeu Fil ipell i , D i re to r -Pres iden te

da SHIS e Ildeu de O l i ve i ra , Di retor Imobi l iár io da SHIS , para pres-

tarem esc la rec imen tos sobre a d is t r ibu ição de lo tes comerc ia i s na V i -

la P a r a n o a , em espec ia l no que se re lac iona com mod i f i cações introdu-

z idas no pro jeto or ig ina l de d is t r ibu ição.

Em discussão.

tão.

j [ iff \ffi^ „

Não havendo quen quei ra discutiTTJre-ffitfli em v o t a ç ã o .

Os Deputados que forem favoráveis^ permaneçam como es-

Aprovado.

Passamos ao 29 item da pauta

Discussão e votação, em 19 turno, em regime de urgência,

dó projeto de resolução que "institui o Regimento Interno da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, TTtulo II, Capitulo II, arts. 17,



L

18,19,20, 21; Capítulo III, Seção I, arts. 22, 23, 24; Seção II,

Subseção I. art. 25; Subseção II, arts, 26,27,28,29 e Subseção II I ,

ar t . 30 ."

flC o n v i d o o Sr. f t e l a t o r do Pro je to de R e s o l u ç ã o q u e i n s -

t i t u i o R e g i m e n t o I n t e r n o da C â m a r a L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o F e d e r a l

p a r a que l e i a seu p a r e c e r , K B no que c o n c e r n e a p a r t e , h o j e , em d i s -

cussão .

O SR. FERN&WyNAVES l Substitutivo ao Regimento Inter-
'^ & f

n o , T í t u l o I I , C a p i t u l o I I , a r t . 17.

O art. 17, recebeu 07 (sete) emendas, sendo a de

nQ 045, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, supressiva de re-

dação, que tevô parecer favorável; a de no 140, modificatíva de

redação, ao inciso IV, de autoria da Deputada Maria de Lourdes, re_

cebeu parecer favorável; a de no 298, aditiva de redação ao inciso

IV, de autoria do Deputado Carlos Alberto, recebeu parecer favorá-

vel e a de nfi 419, modificatíva de redação ao inciso V, de autoria

coletiva, também recebeu parecer favorável.

ART. 18

O art. 18, recebeu uma'única emenda de n° 197, a
\V*O x"

qual foi rejeitada por versar sobre matéria que^áe^nosso entender,

deve ser disciplinada no regulamento administrativo.

ART. 19

O art. 19, recebeu 03 (três) emendas, de ncs 157,

161 e 163, as quais receberam parecer contrario por versar sobre

matéria já disciplinada no substitutivo/ ou de competência estra-

nha ao mesmo.



ART. 20

O art. 20̂  recebeu 02 (duas) emendas, de nQs 60,que

veda a possibilidade de substituição dos Secretários nas funções ad

ministrativas^e a de no 245̂  ficou prejudicado^ em virtude do dis-

posto no parágrafo Ünico do art. 16/ Issinuambas tiveram parecer

contrário.

ART. 23

O art. 23̂ , recebeu uma única emenda.de nQ 185, a
Ŝ tftí.̂ -V' '

qual foi rejeitada tendo em vista a pretensão/suprimir mandamento

constitucional.

ART. 24

O art. 24, recebeu 23 (vinte e três) emendas, tendo

as de nos 032, de autoria do Deputado Edmar Pireneus; 061, de au-

toria do Deputado José Ornellas; 133 e 136, de autoria da Deputada

Maria de Lourdes; 190, de autoria do Deputado Geraldo Magela; 268,

de autoria do Deputado Salviano Guimarães e 420, de autoria cole-

tiva, recebido parecer favorável, e as de nQ 030, 035 e 137* foram

acatadas nos termos das subemendas que deram ao texto a redação

constante do substitutivo afinal apresentado, as emendas de nos

031, 033, 034, 062, 134,138,149,175,216 e 268, tiveram parecer con

trãrio, e as emendas nos 231, 266, 330 e 425^ ficaram prejudicadas,

i

ART. 25

O art. 25, recebeu 06 (seis) emendas, tendo as de

nQs 267, 314, 331 e 345^ prejudicadas^e as de nQs 039, de autoria

do Deputado Cláudio Monteiro,e 206, de autoria do Deputado Aroldo

Satake.recebido parecer favorável.

ART. 26

O art. 26, recebeu 04 (quatro) emendasr/fys de nQs
132, 150 e 159̂ , foram rejeitadas.e a de nQ 297, de autoria do De-
putado Carlos Alberto, recebeu parecer favorável.



O art, 27,.-recebeu 03 (três) emendas, as de nos 176,

autoria da Deputada Ldcia Carvalho e 186, de autoria do Deputa-

do Wasny de Roure, receberam parecer favorável e a de no 246, foi
rejeitada.

ART. 28

i
Q art. 28, recebeu 04 (quatro) emendas, as de nos

422 a 424, de autoria coletiva, receberam parecer favorável, e de

no 152, de autoria do Deputado Pedro Celso, recebeu parecer favo-

rável nos termos da subemenda.

ART. 29

O art. 29, recebeu uma Única emenda de nQ 143, a
qual recebeu parecer contrário.

ART. 30

O art.. 30, recebeu 03 (três) emendas,as de nQs 131,
de autoria da Deputada Maria de Lourdes, e 422, de autoria coleti-
va, receberam parecer favorável, e a de no 063, ficou prejudicada
em função da Subseção III, que previa Subcomissões Permanentes e
Especiais, quando na realidade trata-se apenas "Das subcomissões".

- 13 -



Tadeu Roriz Ivi/Geraldo 11.04 15h2^min 8/1

O SR.PRESIDENJVlHdeu Roriz) - Em di scussao li [Em vota-

ção .

Convido o Sr. 19 Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados^

O

Os Srs. Deputados que queiram requerer destaques para

j£f a

votação em separado de ímendas, que o façam,* para isíóa sessão'

suspensa. . para a Secretaria da Mesa organiza-

A sessão esta suspensa.



15.45h 11.04

.
O SR. PRESIDI

9/1

(Tadeu Roriz) - A sessão esta reaber-

ta.

Convido o Sr. IP Secretario a tomar assento a mesa.

A Mesa sente-se obrrgada a declarar que não ha apoio

regimental para retificação de voto. A votação sõ pode ser fei-

ta através dos votos "sim", "não" e "abstenção".

Aproveito, também, e convido o nobre Deputado Sal-

viano Guimarães a assumir esta Presidência.

XÍ/̂ €>Uwê a~ü>'e*4'd-é̂ ^

S/'/*O SR. PRESLBtNTr( Salviano Guimarães) - Sobre a me-

sã requerimento do Deputado Fernando Naves.

Solicito ao Sr. 19 Secretario que proceda a leitura

do mesmo.

// ~" S> ^
O SR. lo/m:RETARIO -/Requerim^nío^W 006/91 , de au-

/ / / *—J /S <r~ f'"'

toria do Deputado Fernando Naves.l Assunto: reque>^sessoes ex-

traopKnari as.

Justificativa. Nos termos do art. 214 do Regimento In

terno do Senado Federal, requeiro a V.Exa. que seja-M nsti tuida*,

a partir desta data s sessões extraordinarias.a fim de agilizar

o processo de votação do Regimento interno."



L
LARA/ALZIRA 11.04.91 15:55 0.1

(PEDRO CELSO)

< ̂ /O SR. EURIRmES CAMARGO - Sr. Presidente, peço a
'/

palavra pela ordem,

O SR. PRESIDTOPE (Salviano guimarães) - Concedo1*

a palavra ao nobre Deputado Euripedes Camargo.

O SR. EURÍPE>ES/CAMARGO (PT . P îoa>Oí>«3^U Sem revisão

do orador) - O requerimento ora lido será submetido ainda ho-

je ou não?

/ /'
O SR. PRESIDEIÍTíK (Salviano Guimarães) - Vamos subme

•s V' ~

ter aos Srs. Deputados. Se houver as assinaturas necessárias1"

nós o submeteremos.
/

O SR. EURÍPED^/yMARGO^-Muito obrigado Sr. Presi -

dente.

//'/
O SR. PRESIDJjSytf^ ( Salviano Guimarães) - Emenda n^ <

59.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da

mesma.

O Sr. jX/áícretário. Emenda supressiva tifé n$ , 59 ,

de autoria do Deputado José Ornellas. De-se ao art. 17 a se -

guinte Redação.

Art. 17.



0.2

Ar t. 17.

São atribuições do !Q,2e e 3e Secretários coorde -

nar, controlar e executar as atividades administrativas e le-

gislativas que lhes forem delegadas pela Mesa.

Em conseqüência fsuprimir ̂ os arts. 18 e 19.

O SR. PRESIDEr^F ̂alviano Guimarães) - Era discus -

sito .

Com a palavra,o Sr. Relator.

O Sr. FernandeOWaves C PDC . Sem revisão do orador)
S//

- Sr. Presidente, o nosso parecer, por ocasião da apreciação**

da emenda foi contrario , só que , apôs entendimento com o pró-

prio autor, continuamos com o parecer, mas somos favoráveis.

O SR. PRESIDENTE CSalviano Guimarães) - Aberto/> "
discussão.

Concedo a palavra ao nobre Deputado José Ornellas.

/ /
O SR. JOSÉ QR.NELLAS (PL. Sem revisão do orador)

X̂ ttí/ ,
Sr. Presidente, a minha pwposta e no sentido de que ae Mesa

todas as suas atribuiçes^, administrati-

vas, legislativas e outras mais. Como colegiado, a Mesa vai

executá-las e controlá-las através de seus membros.



L-
0.3

O que acontece^ é que, se aprovarmos os artigos fto-

ra existentes/ vai haver uma certa confusão , pois está sendo

atribuído ao l2 Secretário atividades que estão sendo feitas**
a. ,- .
—-^ ^^^AZJt^-H-çO^)

39 e atividades do 22,Jféxecutada^pelo l2 . Minha sugestão é

que deixemos esta distribuição de atribuições como encargo da

-̂—.-̂ r r * \/~Mesa.Adornara mais flexively não trará nenhuma dificuldade

acontecendo hoje nesta câmara,ê, fruto de _

to,por ocasião da eleição da Mesa, as coisas estão começando*"

a ficar azeitadas entre as diversas áreas. Seria mais conveni

ente que deixássemos que a Mesa produzisse um documento que

determinasse ou estabelecesse as atribuições de cada um dos

Jfeecretários, evidentemente que durante a vigência desta Mesa.

É possível que no fim do mandato desta Mesa esses artigo ti -

vesse/que ser reformulado^a fim de que pudéssemos, fruto da

experiência, colocar no Regimento Interno exatamente o que

Ccada Secretario devera fazer.



n.04 le .ooh

O S R . P R E S I D ^ T F ^ S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - C o n c e d o a p a l a -
//s

vra a o D e p u t a d o G i l s o n A r a ú j o .

s' ̂y
O SR. GILSON/AR^tTJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, esta emenda supressiva e assinada pelo Deputado

José Ornellas. No substitutivo do Relator, o art. 17 traz as a-

tribuições do 19 Secretario; no art. 16 vem as atribuições do 29

Secretario, e no art. 19 as atribuições do 39 Secretario.

A emenda do Deputado José Ornellas pede que o art. 18

e o art. 19, onde estão as atribuições, mesmo de forma sintéti-

ca, de cada um dos Secretários, seja suprimida do texto do Rela-

tor,

- \V ~Mesmo de forma sintetvca, a proposição do Relator e

fundamental neste primeiro momento, porque o nobre Deputado José

Ornellas pede que se suprimam os arts. 18 e 19 e as funções dos

Secretários fiquem sintetizadas no art. 17, onde se lê, dando

~\\/l~u m a n o v a redaçao\/*sao a t r i b u i ç õ e s do 19, 29 e 39 S e c r e t á r i o s co-
r

ordenar, controlar e executar as atividades administrativas e le-

f'
gislativas que lhes forem delegadas pela Mesa.

Mesmo que o texto do Relator esteja sintético, e ne-

cessário que permaneça, porque, se quisermos aperfeiçoar as a-

$/tribuiçoes de cada Secretario, que seja ny 29 turno, porque as



n/2

funções de cada Secretario, que estão sendo delegadas, contem-

pladas pela Mesa através da emenda do Deputado José Ornellas,

a coisa ficou muito f l u i d a s não clara.

Os próprios Deputados terão dificuldade para se orien-

tar, para saber quais as atribuições que deverão ser delegadas

a cada Secretario. Então, em função dessa emenda, a Mesa teria

que delegar tarefas a cada Secretario: ficaria um artido apenas

em função de tarefas, e o noVmal e que haja um roteiro para que

esta Mesa, cujo mandato e de dois anos, conduza-se dizendo qual a

atribuição de cada Secretario, para que fflfà saiba quais são as

suas funções, assim como para que os prÕprio*V Deputados possam

utilizar-se do Regimento Interno, sabendo qual a função do 19,

do 29 e do 3£, Secretários.

Peço que o Deputado José Ornellas entenda que não pode-

mos generalizar sinteticamente, porque fica muito difícil tra-

balhar nesta Casa generalizando em apenas um artigo ou uma frase

as atribuições dos três Secretários, e a Mesa fazendo a distri-

buição de tarefas diárias, porque isso vai burocratizar a si-

tuação .



11.04 11/3

Peço que esta emenda seja^ ou retirada, ou rejeitada.

E gostaria que os companheiros a lessem, porque a questão fcaK

traz certa dificuldade. No 2Ç turno faremos seu aperfeiçoamen-

to. O próprio Deputado José Ornellas pode fazer esse aperfei-

çoamento, se for o caso, porque o texto do Relator esta razoá-

vel e pode conduzir os trabalhos.

Solicito, assim, que esta emenda seja rejeitada e que

os companhei ros façam uma comparação com o que esta escrito no

texto do Relator.

Muito obrigado.



DENISE/LIZETE 11.04.91 I6h05 O.l

,/
O SR. PRESIDE^ÍÉ"(Salviano Guimarães) - Com a pala

X/x/

vra.o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DEj/áeíURE (PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, gaostariamos de concordar com o Parlamentar *
<*~j

que nos antecedeu, pelo seguinte: somos contrários não só

generalidade pelo amplo poder que estabelece à Mesa, como por

~ \ O - f*entendermos ser essa uma deliberação &o plenário.;} Entendemos^

ainda, Sr. Presidente, que deveremos aprofundar essa discus -

r
são nos próximos dois anos.(Pediria a atenção dos Srs.Deputa-

dos para a matéria relativa às l9-, 2& e 3* Secretarias. Uma

das inovações que esta Casa introduziu foi a distribuição dos

poderes da Mesa\Wi/ três Secretarias! i£, alguma coisa saudável.

Estamos tentando algo novo. g que equilibre os poderes da Casa.

É extremamente interressante mesmo porfaue estamos num proces-

so experimental. É uma discussão que deveremos aprofundar num

segundo momento. A distribuição hoje resulta de uma decisão *

caftsuistica do Plenário, porque uma posição de conjuntura po-

lítica e de composição da Mesa. E* nesta analise do Regimento,



eus
0.2

s permanes da Casa,

ser revistas as atribuições das três Secretarias,

Na noVa concepção., o legislativo deverá ampliar as

suas funções fiscalizadora>> e de elaboração de leis. Por exem

pio, hierarquicamente, o processo legislativo deve ser atri -

buiçao da l- Secretaria; vrecursos humanos^ ou talvez a parte

fc
administrativa, da 2^ Secretarias/ fenfim, não quero estabele -

cer uma condição hierárquica, mas isso terá de ser discutido.

4í>̂Entendo que^ da maneira como ̂ colocado na Emenda do Deputado

José Ornellas* fica extremamente confuso, (âA_âgĵ ge>̂ Mifeaarv.

^ ŷ*Nesèe sentido, nowo voto será contrario a Emenda.



0,3
/

O SR. PRESIDENTE/f&ãlviano Guimarães.) - Com a pala
///

vra a Deputada Maria de Lourdes Abadia, que se pronunciará a

favor da Emenda,

A SRA. MARIA DE/ÃímDES ABADIA (PSDB. Sem revisão do
///

oradora) - Sr. Presidente, o Companheiro José Ornellas tem rã

zão quando propõe suprimir esses artigos. Preocupo-me com o

detalhamento aqui, em que não há todas as atribuições das Se-

cretarias, Gostaria de, se possível, no segundo turno, acres-

centar, no

~̂~
"São atribuições do 15,22 e 35 Secretários; coorde-

nar, controlar, executar as atividades administrativas e lê -

gislativas que lhe forem delegadas pela Mesa".

seguinte: " aprovadas pelo Plenário". Assim, com-

fS^~ b ~ ^̂ w/-"
pleta, fica' mais seguro/*a\ determinação^ das f unçõe ŝ ínais espe

cifiçadas.

O SR. PRESIDErra/(Salviano Guimarães.) - Em votação
*/

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es

tarão aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo "não" ,<

estarão rejeitandoVAgi.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.



L- 3
MARLENE/LIZETE 11.04.91 16:10 0.1

.)\Vc

tados; "náo", 5 Srs. Deputados; houve 4 abstenções e l ausen

(Procede-se à chamada.)\Votaram "sim" 14 Srs. Depu-

cia.

Está aprovada a Emenda.

Emenda n2 165.
/

A SRA. ROSE wmx MIRANDA - Pela ordem, Sr. Presidenl£>
/ / !•' &*

///''

O SR. PRESIDENW/Salviano Guimarães) - Tem a palavra
* / j

/ ,. M'
A SRA, ROSE MA^ MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora. ) —

/? Eu só gostaria de pedir que, ao ser anunciado o número da

emenda, se esperasse um pouco ate a encontrarmos, pois são

muitas, e gostaríamos de orientar-nos, "f̂ ü̂ â

_///
A SRA. LÚC/A/CARVALHO - Peço a palavra, Sr. Presiden

/

te.

O SR. PRESléèÍJTE (Salviano Guimarães) - Vamos pró-

ceder leitura da Emenda n2 165, ÍÂ  Deputado Fernando Naves,

Relator, fará uso da palavra, e^ em seguida^ a Deputada Lúcia

Carvalho, que se pronunciara a favor. Solicito ao Sr. Secreta

^jrio'proceda a leitura.

O SJ&. l2 Secretário procede à leitura da seguinte:



PROJETOXDE; RESOLUÇÃO
( Da Comissão de Constituição e Justiça )

nstitui o Regimento Interno da

Câmara Legislativa do

Distrito Federal.

EMENDA M O D I Á T I V A NO

L^U <U
.

Inclua-se o seguinte inciso ao artigo 17, renumerando-se

os demais:

" Art. 17 ..............................................

I ....................................................

II ....................................................

III ....................................................

IV- Coordenar, controlar e executar a administração

dos Recursos Humanos ; "

JUSTIBO: CAÇÃO

A presente emenda introduz a responsabilidade de coor-

denar, controlar e executar a administração dos recursos humanos,

uma vez que essa incumbência, está na atual estrutura da Casa.

Sala das Sessões, em

:ada

Líder/do Partidt

de 1991.

rvalhoi
'rabalhadores



O SR. PRESIDENTEXféalvlano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Fernando Naves, Relator.

-' /
///

O SR. FERNANÜ0/;'NAVES (PDC. Para proferir parecer. )

- Sr. Presidente, nosso entendimento é de que a matéria trata

de assunto administrativo; por isso, devera constar no pró -

prio regulamento.
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O SR. PRESIDprM/(Salviano Guimarães) - Com a pala-
s /_/

vra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA COALHO (PT. Sem revisão da oradora.)-

V
ĵ Companheiros, nos apresentamos três Emendas -Ynes 165, 197

e 163, que se referem às 1a, 2a e 3^ Secretarias, colocando*1

no Regimento aquilo que nós acordamos. O sentido é que (t da-

qui a 2 anos, talvez, as 1a,2a e 3& Secretarias podem não ter

>y*>/
essas atribuições que poderiam Ver incluídas no Regimento;de-

pois, com um novo acordo, se necessário^-serão retiradas, (&?H

tí\̂ Utn±<rv-̂ ©ímmepŝ x̂e1 tlão 3íH$ estou dando razão ao eompanhe_i

ro, porque a sua Emenda joga, simplesmente, para a Mesa. e eu

acho que quem deve definir é o PlenárioN^ $ao caso, alguns

itens já estão ali colocados.

*vEu queria fazer uma observação ao Relator*, [Vos do

PT, estamos dispostos a retirar as três Emendas que tratam ***

mais detalhadamente de cada uma das funções. Mais pediriamos*

que Ĵto segundo texto^ fosse reorganizado^ de algum modo, por-

que há atribuições que estão sendo colocada^no segundo, no

primeiro e mesmo no texto original, que não são as que vêm

i dt' jVv
~

sendo executadas, não são as que nos combinamos. Então,
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minimo, colocar, reordenar um pouco, de acordo com o que con-

versamos.

Agora, tem que haver artigo - e vamos apresenta -Io

no segundo turno - dispondo ser deliberação de Plenário a al-

teração das funções^ referendadas por decisão da Mesa; se não,

elegeremos os 19,2Q e 3^ Secretários sem saber para que foram

eleitos. E, aí, a Mesa já define. Por isso, fui contra a sua

Emenda, que jogaYapenas para a Mesa. O PT traria

ficaçao das funções; abre mão de.no segundo turno^ .apresentar

mos que para a pp^^eitm^alteraçao ,/i_̂ rz*eê î  do combinado^ o

Plenário e que será consultado antes da eleição do l e, 2e e

35 Secretários.J$€ mudarmos o que hoje o l^Vfaz^o 22 e o 3e.

Tem/que comtemplar issô ŷ&̂ íâ a reguardo da democracia deste

Plenário.
. neste >l"-/ ^

Então, Y--,- momento eu retiro, Sr. Presidente ,*trea

l t < 6 J
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, da Ia. 2a. e 3a. Secretar-i as, que se ré fé ri am ao nosso acordo.

Vamos, no 29 turno, apresentar aqui as alterações das

funções, que serão submetidas ao Plenário.

As emendas que estamos retirando são as de ns. 165,

197 e 163, das quais fizemos destaques, e que falavam exatamente

que o 29 Secretario administra, o 39 Secretario legisla — trata

da parte l e g i s l a t i v a — e o 19 Secretario trata dos recursos hu-

manos. No 29 turno apresentarei uma outra emenda, estabelecendo

o que esses Secretários farão.

///O SR. PRESIDENTÇ//j4lviano Guimarães) - Estão retira-

das as emendas.

Emenda nQ 138.



Hermione/Arimar Jl/4/91 16:15

f///
i, JR^rnESIDENJyvÇSalviano Guimaraos) -Com a palavra o

S//

Sr. Relator,

nos

50 parocer e que a emenda não parle suprimir o que ela propõe,

porque está do acordo com o texto constitucional.

O S R . P R E S I D E N j r t S a l v / i a n o Guimarães)-'' "

Com a palavra a nobre Deputada Maria de Lourdes»
, ,,*

A sSRA. MARIA DÍ/LpyfDeS AGADI A- ( PSDB^Sem rovisão

' /aa' esta" havendo urna pequena confusão aqui.

\Av\/ -L/
peço para \t*£2 suprimia expressão final"com enti-

dades representativas da ísociedads civil" é porque limita

a participação do cidadão, vflía própria Assembléia Nacional Cons-

tituinte- vimos isso.toíi , - - ^posso ei
J*

tar aqui um exemplo: tinha sido acordado /ta**s só as entidades ré»

presentativas da sociedade civil)/|/o entanto, quando precisamos d i st

cutir a questão de transplante de órgãos e >0*~x-̂ b̂ t?x9W«VN̂ -̂ 'convi'

^•s/
dar o Dr.ZerbinoNjMJr,3aten& . v-\* foi tjp\̂ \j3t>ãu2ia complicada^l ;

U \(x/ »
, ._ _f Vrux. -íHaH^̂ >ròÉfe pre-decisao do que a^ná*̂  só a saci_e

dade civil vfô$ participaria das audiências públicas.



Hermione/Arimar 16:15

Enteio^ foi nesse sen t ido que

^ limitação de só participar^sociedade representativa.
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O

n 5B.PRE5IDr.NTEXsálviano Guimarães)-

nobre Deputado Peniel

O SR. PENIEL PAChJTOJ^PST^Sem revisão do orador,) ~3r

Presidente,creio que intenção da Deputada é compreensível!1

ela estará,dessa forma, abrindo alguns precedentes,algumas exce -

çoes dentro da regra.

deixar o horizonte aberto

para a participação indiscriminada de qualquer pessoa^em audiên-

cias internas (\a Câmara

pó a soas nao-repreaenta

em nome dessa sociedade.O que se pre>

luem sabefw leque-para

tivas da sociedade

tende,segundo a minha maneira do ver,é qunX/dê prioridades

Naquelaa pessoas legitimamente designadas pelos vários

segmentos da sociedaderaara se pronunciarem,. dando um caráter de

mocrático de representatividade.,
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Eu imagino que as exceções serão permitidas oportu-

namente, não sendo necessário,, portanto, a exclusão dessa par_

que garante a presença de pessoas como legítimas repre -

sentantes da sociedade-(J \Muito obrigado.
w
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O SR. PRESIDEN^/CSalviano Guimarães ) - Com a palavra
s /,'

o Deputado ClaaiO Monteiro.

M/x** -'''-'/'
O SR. CLÃDIO Mp^TÉIRO (PRP - Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, a nobre Deputada, ao retirar a parte «e autori-

dades civistoev©v«a sua justificativa, umaabedoria*

Mesmo podendo convidar pessoas para essas audiências públicas ,

não estaremos buscando só pessoas que representem um determinado

segmento. Partindo desse pressuposto, estaríamos correndo o ris

co de buscar alguém que, não representando esse segmento, possa

~ ' ifalar em nome dele. Não e espe o intuito. O objetivo e úfc forta

lecer esta Casa, convidando técnicos a se manifestarem em audiên

cias publicas , pessowas com conhecimentos notórios.

O SR. PRESIDEN̂ á̂alviano Guimarães) - Consulto
tf

Plenário se algum Deputado ainda deseja fazer uso da palavra1'

contra a Emenda.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNAN1WTJAVES (PDC - Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, o que esta sendo alegado/ que não poderá

depoimento ou participação de técnicos, porque não representam
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entidades„ Havendo necessidade, pode ser solicitado o depoimen

to de qualquer autoridade ou cidadão $T está contidfo no art. 24,

item 6.

O SR. PRESIDENTE/̂ Sèlviano Guimarães) - Está encerra

da a discussão.

Dois Deputados falaram a favor e dois contra, que f6

ram a Deputada Maria de Lourdes Abadia e o Deputado Cláudio Mon

teiro.

Em votação.

Os ̂ isüapoé̂ s- Deputados que se pronunciarem pelo "sim "

estarão aprovando a emenda, e os tyèQfa&&^& Deputados que se pró

nunciarem pelo "não",-estarão rejeitando a emenda.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos

Srs. Deputados .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda está

rejeitada por 11 votos a 10, uma abstenção e duas ausências.

Emenda n^ 196.

f \

xl̂
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O SR. 19 S E C J J í - Í O t̂ EOA^J^OX - Emenda Supressiva

de autoria do Deputado Pedro Celso, de n9 149. â*-

S u p r i m a - <:; B ei o : n c/Ks o III do A r t • 24 s e g u i n t e:

e d 11" K t a m & n t $ s u b o r d i n a d a s a o
, o v e i'1 r, íi\ c (j

A ;:> r e ÍH e n t o? f í m e n c a v i $ a a p e <-; a i s a a e c u a r d e a m;
Forrca ^ a i s i c l a r a a redação cio i n c i s a , BV i t anjie
-, 1,1 a n ™ c a o s !^ o G cs r '••; í» c^ e c c n v o c «i ç ã' o ts e a u t: a r -xía, d e ís

^turas
"

Der-'.. PSD P

aaff i '^a/m ;\aaoea«
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4AvV̂ ~̂r-̂ V>̂ Í̂VOT-b̂ ^

O SR. PRESIDEN^XSalviano Guimarães ) - Com a pala-

vra o Sr. Relator.

O SR. FERNANDp^VES (PDC . Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, pela rejeição da emenda, por entender que,supri

mindo-se a expressão "diretamente subordinada ao Governador" ,

daria uma mensagem muito ampla.

Entendemos que o legislativo não pode convocar pes-

soafiique estejam subordinadas a outro Poder do mesmo nível, e

não de maneira geral.
/_

O SR. PRESIDEM^tSalviano Guimarães) - Está aberta*

a discussão.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho, que falará1

a favor.

///A SRA. LÚCIA CÀRV/íLHO (PT . Sem revisão da oradora)-

Sr. Presidente, a nossa preocupação é que os Poderes tem inde-

iA
pendência - Podejr Legislativos», Executivo e Judiciário - e

todos fazem parte do Estado. Se conservada esta redação "dire-

tamente subordinado ao Governador", significa que não podemos1
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chamar nenhuma pessoa do Tribunal de Contas do Distrito Fede -

ral, porque este Tribunal esta subordinado ao Executivo. Não *-

podemos chamar ninguém do liegislativo, que é ura Poder indepen-

dente, • ' * ~

É neste sentido a nossa emenda. Tirando a expressão6

"diretamente subordinado ao Governador", ficaria da seguinte ma

neira*: autoridades do Distrito Federal investidas de poder pú

...7-̂v / ,
blico para prestarv Ai esta restringindo ao Distrito Federal ,

não estamos avançando para a esfera federal.

Então, gostaríamos que fosse observado isso. Se ficar

só sobre as autoridades que realmente estão subordinadas ao Go-

verno, só chamaríamos pessoas ligadas ao Executivo, e não pes-

soas de outros Poderes e outros órgãos que não sejam diretemen

te subordinados ao governador.

////f f
O SR. PRESIDEN^XSalviano Guimarães) - Indago ao

s//

Plenário se algum Deputado deseja falar contra a matéria.

Não havendo manifestação, colocamos em votação.
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aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo "não1' a esta -

rão rejeitando.

Convido o Sr. Secretario faça a chamada dos Srs. Depu

tados.

O SR. PRESIDENJPÈ7(Salviano Guimarães) - Houve 20 vo-

tos favoráveis; abstenções e 2 ausências.

A emenda está aprovada.



ANA LÚCIA/EDSON 11.04.91 16:30 0.1

( PEDRO CELSO)

_/ / / jjv
O SR. PRESIDENTüTXSálvmno Guimarães) - Emenda n s 137,

f t -f

O SR. PRESIDENTE a,( Sal viano Guimarães) - A única inova
'

(X-

c o "atraves da Mesa". A emenda no est prepdicada, porque in

seYe "através da Mesa" e, em seguida, mantém o que já foi apro-

vado.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB - Sem revisão do orador) -

/ «i
Sempre tem que ser atravpes da Mesa, Sr. Presidente. Qualquer '

correspondência que saia desta Casa tem «juçí ser através da Mesa,

assinada pelo Presidente.

/
A SRA. MARIA DE/̂ OÜRDES ABADIA (PSDB) - Retiro a emen

//. ̂

da, Sr. Presidente.
/ i <{1

O SR. PRESIDE^ÍT^E^CSalviano Guimarães)

^
a emenda.

Esta retirada

Emenda n^ 175. Peço ao Sr. 1^ Secretario que leia

f̂ê ĵ rO- proocdc Io4̂ to*ar-da--sê uã
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CftHARA LEGISLATIVA DO DISTRITO/fEDERAL

EMENDA n$ í Modí-f ica t iva

Ao Pro,i^raí cie Resolução que
in«t itu)*^ Regimento Intfôrno
da C ã m a X L e g í s l a t i v a do Dis-
t r i to

Emenda ao art . 24, >f II do Reíoiraento.

Dê-se a seguinte redação:

. 34

III - convocar, através da Mesa, Secretários e outras investi
das de poder público para prestar, pessoalmente, infarmacftem..,,

JUSTIF/ÊAC8Q

A emenda pretende obrigar a convocação de Secretários através da
Mesa e permitir a convocação de autoridades n£o subordinadas dire-
tamente ao Governador,

Ia das SessSes, em

Deputada Mariar tfp/Lourde« Abadia/ / '
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O SR. PRESIDENM/YXalviano Guimarães) - Emenda n9

175.

Solicito ao Sr. 19 Secretario que leia a Emenda n9

175,



lOCOETO DE RE90LÜÇSQ NQ DE 1991

(Da Comissão ãe Constituição e Justiça)

Institui o Regimento Interno da

Câmara Legislativa do Distrito

deral.

>
EMENDA MOp^F^ÓATIVA NQ

/ / s

Dê-se ao inciso V do a seguinte redação:

"Art. 24 -

V - receber petições, reclamações ou representa-

ções de qualquer pessoa física ou jurídica, contra ato ou omissão

das autoridades ou entidades públicas, ou imputados a /membros da

Casa."

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva especificar quem . poderá

apresentar os requerimentos, reclamações e representações que espe_

cifica.

Salarclas Sessões, em

Líder

de 199A.

valho

abalhadores.
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y" . y '

O SR. PRESIDENTExt̂ á̂ viano Guimarães) - Com a palavra
•* . fT - ' '

o Sr. Relator.

O SR. RELATOR FEáMÍfDO NAVES (PDC - Sem revisão do
77/ Ás&y

•- \/ v̂ V̂*
orador) - Sr, Presidente, pela rejeição, por entender que "kem-

bros da Casa" já estão referenciados quando o texto original fã

Ia» "autoridades".

///
A SRA. LÚCIA Ç^&ÁLHO (PT) - Retiro a emenda, Sr.Pré

/T/
sidente.

O SR. PRESIDENTEXSalviano Guimarães ) - A emenda es-
///
'7 •"

tá retirada.

Emenda 136, da Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA D$4íÒyé)ES ABADIA (PSDB) - Retiro , Sr

Presidente.

O SR. PRESIDENT//(Salviano Guimarães ) - Está retirada,
//y

Emenda n^ 134, que peço ao Sr. 1̂  Secretário faça

leitura.

O Sr. l9 Secretário procede à leitura da seguinte c*



EMENDA nS Aditiva

Ao Projeto,, de Resolução que
institui.-á/Regimento Interno
da Cãmar -
trito F «'

regislativa do Dis
ra l .

Emenda ao art. 24, ixdo Regimento.

(JPê-se a seguinte redação ao inciso:

t. 24

IX - determinar a realização, pelo Tribunal de Contas do Distrito
Federal, de diligências, perícias . , ,K.

y
JUSTIF!ÍAC2íQ

f
As diligências, perícias, inspeções e auditorias devem ser reali-
zadas pelo Tribunal de Contas,

das Sessões, em

utatía

de marco de í??í



LILAN/ALIGÉIA 11.04.91 16h35 O.l

(FERNANDO NAVES)""

f) ' *<^/ *̂LCCO r"̂ u^5w-£*-£4 J -" U

O U.

O SR. FERNANDQ^rjAVES (PDC - Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, noso entendimento é o de que tem que haver o au

xílio do Tribunal. Por isso, rejeitamos a emenda.
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(PRESIDENTE)

O SR. PRESIDENTETSalviano Guimarães) - Em discussão'

A SRA. MARIA DE I.QÜRDE ABADIA (PSDB . Sem revisão da

oradora) - Sr. Presidente, retiro a emenda.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Emenda es-

tá retirada.

Ha, sobre a mesa, requerimento de autoria do Deputado

Tadeu Roriz.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.

' / ' */ \
O SR. 12 SECRET̂ RjQ/(Pedro Celso) - Wos termos do dis

pos#t*Bro no art. 199, do Regimento Interno 1d»--JHírU^3Hso^Ee^0a?a>r
X̂ Â .x' f

requeiro seja realizada sessão esfta**«tl̂ no dia 18 de abril, em

comemoraçãoN^õr 319 aniversário de

/
tambro^sejam convidados para a soleni.

dade o Exm^ Senhor Presidente da República, os Presidentes do

Senado Federal e da câmara dos Deputados e do Supremo Tribunal

Federale o Governador do Distrito Federal.
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O SR. PRESIDENTE .(̂ tilviano Guimarães ) - Devido a
£.." ' '

falta de tempo para que a Mesa tome as providências necessárias,

vou submeter o requerimento ao Plenário.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo com o ré -

querimentOfc. apresentado pelo Deputado Tadeu Roriz, queiram per

manecer como se encontram .

Aprovado.

//_/
O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, questão de or

l J

dem.

O SR. PRESIDENTJE/CSalviano Guimarães) - Com a palavra
v" e

o Deputado Peniel Pacheco. ,

O SR. PENIEL P̂ ÊCO (PST. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, segundo resolução aprovada^ por esta Casa, só

serão colocados em deliberação, para o Plenário, matérias rela

tivas ao Regimento Interno. A menos que V.Exa. programasse uma

sessão extraordinparia, com pedido de urgência, para aprovar *

essa questão. Porque, de acordo com aquilo que foi aprovado, e§.

sã matéria está fora da Ordem do Dia.

///O SR. PRESIDEN^Ç^tóalviano guimarães) - O Regimento*1

oV*"
Interno prevê queM?equerimento^de Deputados podem ser submeti-

dos ao Plenário^ a qualquer instante.
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'/y
O SR. PENIKL MiSHaíCO . Temos uma resolução que diz o

&,'-'t
contrário.

O SR. PRESIDÊNCIA (Salviano Guimarães ) -"

que vamos apreciar, durante utn período, apenas o

Regi$mnto\/mas nãoYfala de requerimento * íalafde projeto de lei,'

3uXÈO OL̂
~—"~~"'—"" ««
requerimentoi não fala nem que sim, nem que não.

Inclusive, há precedentes, porque foram aprovados vá

rios requerimentos neste plenário, durante as discussões.

Com a palavra o nobre Deputado Gilson Araújo.
//., *
*O SR. GILSON AÉfifyjQ (PTR . Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o conteúdo desse reque

rimento requer uma discussão por este Plenário.

No momento em que V.Exa. disse que quem estivesse de

acordô , permanecesse como estava, mais de 11 Deputados se le-

vantaram - w&« e na Casa só havia! 22 mar^tlamentares. Isso de-

monstra que essa matria, colocada éê "ünpat£ysc£«« em segundos ,

tem que ser repensada e rediscutida^ uma vez que a maior p ar-

Nfc/te não esta de acordo com a aprovação do requerimento .

Peço ao nobre Presidente que volte a discutir es£|a

matéria, para podermos pensar e concordar.



O Sr. PRESIDEN$E/(Salviano Guimarães) - Submetemos a

matéria a uma nova rodada de votação.

/. /
O SR. GILSON - Correto.
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O SR. TADEU Ryp-íZ - Sr. Pres idente, gos ta r i a de ler a
S. r j,

justificativa do requerimentos já que o tema foi polemido.

\^No primeiro ano dayLegislatura da Câmara Legislativa

do Distrito Federa l s , não podemos deixar de comemorar solenemente o

aniversário da cidade que representamos, notadamente quando esta e

uma c i d a d e , t ã o espec ia l QÜ&^&M inc luTda pela Unesco na l i s ta das

cidades que são patrimônio m u n d i a l .

Uma vez que BrasTlia e a sede do Governo Federal, e

natural que convidemos para essa solenidade os representantes dos

três Poderes — Executivo, Legislativo e Judiciário — alem de ou-

tras autoridades que e que i ram partilhar conosco de tão grata come-

moração.

O SR. PRESIDBNJ-E (Salviano Guimarães) - #» A matéria se-

rá discutida e votada antes do encerramento desta sessão.

Vamos prosseguir.

Emenda n9 133. (justa* retirada.

Emenda n9 216.

O Sr. Secretario tem a palavra.
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O S R . 19-SECRLT^ÍO ( P e d r o C e l s o ) - E m e n d a A d i t i v a n9

de autoria do Deputado Peniel Pacheco.
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C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

Gabinete do Deputado Peniel.Pacheco

EMENDA ADITI

x

Adicione-se aos incisos X e XI^ do artigo 24 do Subis
titutivo do Projeto de Regimento Interno a expressão "do

o Federal", ficando com a seguinte redação:

Art. 24 -

XI

- "exercer a fiscalização e o controle dos
atos do Poder Executivo do Distrito Fede
ral, incluídos os da administração dire-
ta;11

- "propor a sustação dos atos normativos do
Poder Executivo do Distrito Federal que
exorbitem do Poder Regulamentar;11

JUSTIFICATIVA

Faa-se necessária a inclusão do

termo supra-citado, a fim de evitar influência e usurpação
de poder na competência privativa do Congresso Nacional, nos
termos do art. 49, V e X da Constituição Federal.

Sala das Comissões, em de março de 1991

Ü̂S* aHt^-f^f*--f-J^J

PENIEL/PACHECO

Deputado' Distrital



19/4

O SR. PRESIDENTE/fl&nv1ano Guimarães) - Concedo a pala-
*'*> •

vra ao Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NA,Vf>SV(PDC. Sem revisão do orador.) -
/S/XV *

Sr. Presidente, não sei se o autor gostar ia de retirar a emenda, por-

que o único Poder Legislativo sobre o qual a nossa Câmara Legisla-

tiva poderá exercer fiscalização e controle e o do Distrito Federal,

— sobre nenhum outro.



O SR. PRESIDENTífx^SalvIano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PfrtfHict) (PST . Sem revisão do orador. ) -

Sr. Presidente, eu sei que por inferência pode-se chegar à conclu-
\

são de que o único Poder Execu t i vo que estar ia su je i to^ a essas a-

tribuiçoes seria o do Distr i to Federal. Mas.corao se trata do nosso Re-

gimento Interno, rprecisamos deixar nele cont ido aqui lo que já e cons*.

/

t i tucional* f f i esta escr i to aqui que nos vamos f i sca l i zar , como já

esta escr i to na Const i tu ição, e acho que co locar aqui "Dis t r i to Fe-

deral" e apenas reforçar a **&& v i são própria e da abrangência da Câ-

mara Leg is la t iva . E apenas uma ques tão de abundância, que não traz ne-

nhum prejuízo. Ao contrario, reforça a v isão do Poder Leg is la t i vo do

Distrito Federal.



O SR. PRESIDENTE a palavra^o

Deputado Manoel Andrade.

V.Exa, vai falar contra ou a favor?

O SR. MANOEL/METADE - Sr. Presidente, vou falar contra

i : i i ,
a emenda. Acredito que não ha por que alterar o texto original. O

lator trouxe um texto devidamente sintonizado com o pensamento jurí-

dico. Então, não ha por que se pensar que esse texto pretend^ exor-

bitar dp;.:sua competência» porque estamos votando aqui o Regimento In-

terno da Câmara Legislativa do Distrito Federal» e não do Congresso

Nacional. Acho que não hií necessidade da redundância.

O SR. PRESIDEM^/fSalviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo. V.Exa. ê a favor ou contra?

O SR. GILSON A'R/Ò/0 (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, sou contra. Apesar da boa intenção do nobre



Gilson Araújo I vi/Geral do 11.04 16h45m.in/£/\5 20/1
\

Deputado Penie l P a c h e c o , c M n c i s c A X e X I , do

art. 24 não r prejudi ei a.M ao Substitutivo do Relator. |Eu peço aos

1 fDeputados que reflitam e votem contra essa ^Emenda* tfflfiF̂ zBA-̂ cŝ  «^o-

mo o próprio nobre Deputado Peniel Pacheco disse. e uma abundância,

e como não prejudi caf ei a clareia, da uma dimensão maior ao texto.

Portanto, não prejudicando, que permaneça como se encontra no texto)

&que a |?menda seja rejeitada,

PO SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação. /Os
u— —

Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão aprovando a

.̂
£menda$ os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejeitando-a*

l Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs.

Deputados .

Votaram "sim" dois Srs. Deputados; "não" quinze Srs. De
r

putados; houve seis abstenções e uma ausência.

\£/Esta rejeitada a)Tmenda.

Peço ao Sr, Secretario que leia a Emenda W



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A,L

SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DO RÊGIMEN

TO INTERNO DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL.

EMEND
y

Modif icõfbfva

Dê-se ao inciso XI, do artigo 24,

do Substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça do Re

ginvento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal a

seguinte redação:

"XI - Propor a sustação dos atos normativos

do Poder Executivo que exorbitem do Poder regulamentar
ou dos limites de delegação legislativa, elaborando o

respectivo decreto legislativo";

JUSTIFICAÇÃO

Coma nova redação completa-se o texto origi.

nal do inciso XI.

Sala das Sessões de 1991

eneus

Deputado Distrital
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O SR.PRESIDENTEyfe^viano Guimarães) - Com a palavra o
f j y

Sr. Relator.

O SR. FERNANDO,..NAVES (PDC, Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, 4 nossa rejeição foi por entender que oyrojeto a ser

elaborado pode não ser decreto Jtegi si ati vo. E na ̂ menda af i rma que

,tem íBasr ser.
a

/ ̂/~SO S R . P R E S I D E N T E / S l v i a n o Guimarães)
-/ //

- Em discussão

Concedo a palavra ao<Üeputado Geraldo Ma gela.
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O S R . GERALDO/iJfffltLA (PT . Sem rev i são do o rador . ) - Sr
/ss

Presidente, eu só quero esclarecer, porque o texto original dizia

o seguinte:

"Propor a sustaçao dos atos normativos do Poder Executi-

vo que exorbitem do Jroder regulamentar."

E não dizia através de que instrumento.

i-
O nobre Relator acatou uma Emenda de nossa autoria que

di zVãtraves de um yrojeto de "Resolução, porque não tem ne^

\f ^ \f°
te jrrojeto a figura do ^ecreto J&egi si ati vo , e tem do Projeto de

Resolução, o texto que' " acatou*
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Aya/Geraldo 16,50 (Salviano Guimarães) 11/04

O SR. PRBSIDENTfrXSalviano Guimarães) -

Tem a palavra o Sr. Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDCXNAVES (PDC. Sem revisão do orador^.) - Sr.

Presidente, entendemos que o decreto legislativo existe

do Congresso Nacional, queKexpede

quando (fera? a decisão flde uma das Casas, E,

no nosso entendimento, como aqui e uma Casa unicamerál, não existe a 'ne

cessidade de decreto legislativo.



L
Aya/Geraldo 16,50 (Salviano Guimarães) 11/04//1 0-21,

O SR. PRESIDENTE (Ŝ áyíano Guimarães) - O nobre Deputado '

Geraldo Magela gostaria de falar a

/

O SR. GERALDO MAGg,!/ - Sr. Presidente, peço a palavra.

//'/ , \2^>^
O SR. PRESIDENTE/,(Síáviàno Guimarães) - Concedo a palavra

O SR. GERALDO MAGB̂ À/(PT) - Sr. Presidente, retiro o des'ta

que

O SR. PRESIDENTE /Salviano Guimarães) - Esta retirado o '

destaque.

Passa-se a Emenda n9 062

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Kmen-

da.



Aya /Geraldo 16,50 (Pedro Celso) 11/04/3 O-21$

«Ç/^^f^jte^^

C Â M A R A L E G I S L A

COMISSÃO DE
EMENDA NQ&1/91 AO
ADITIVA

O D I S T R I T O F E D E R A L

'iTUIÇAO E JUSTIÇA
PROJETO DE REGIMENTO INTERNO

TITULO

II

CAPITULO

III

ARTIGO INCISO PARÁGRAFO ALÍNEA

Inclua-se, após o art. 24, o seguinte artigo:

"Art. . O Presidente e o Vice-Presidente da Câmara somente poderão integrar

as Comissões Temporárias de Representação."

JUSTIF/I C A Ç Ã O

Diante das inúmeras atribuições do Presidente, em especial no que se refere
aos trabalhos legislativos, é da maior conveniência preserva-lo, e a seu subs-
tituto imediato, de outras atividades funcionais.

Sala das Sessões, de março de 1991

Deputado JOSÉ ÒK



Aya/Geraldo ló,SO (Salviano Guimarães) 11/<Ü4/

O SR. PRESIDENTE/P^alviano Guimarães) - Com a palavra , o

Sr. Relator.

O SR* FERNANDO (PDC. Sem revisão do orador. )»- Sr.

Presidente, entendemos que a composição das Comissões já esta estabele-

cida em outros artigos. Mo entanto, caso tivesse de constar alguma c'o_i

sã com relação ao conteúdo desta, deveria não acrescentar

nas Comissões.



Aya/Geraldo 16,50 (Salviano Guimarães) .xú/04/9.1 0-21/5

O SR. PRESIDENTE,
-W
XS§.lvi ano Guimarães) Com a palavra , o

Sr. Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MA-m (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostaria de um esclarecimento.

Pelo que me consta, esta fimenda esta prejudicada, porque

esta acatada no art. 2 7 , di z que o Presidente ou* vice-Presiden-

c ^te não poderá integrar as Comissões # .similar / então i. ao art'. 2'2 ,

. -
diz que não poderá integrar as Comissões, porsxtrata das Comissões Per

manentes.



Aya/Geraldo 16,50 (Salviano Guimarães) ( 11/̂ 4/91 0-21/

-
O SR. PRESIDENT^X^âlviano Guimarães) - Com a palavra o

f ' - ^

Sr. Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO S&TME (PDS. Sem revisão do orador.) - Sr.

. toiXo/
Presidente \oawart. 27 da Emenda da Sra. Deputada Rose Mary, o -g í̂ Pre-

sidente e o Vice-Presidente não poderão integrar as Comissões de que

trata o art. 22y as permanentes e as ^Temporárias. Agora, no art, 37, só
\ ~~

bre as Temporárias, são especiais: P>arlamentar de Inquérito e de Repre-

sentaçao.

AoWc'

Logo adiante, no art. 3?7Va Comissão de Representação, no

§ 2? do art. 37, diz: "A Comissão será presidida pelo Presidente da Cã

mara, se por̂ ŝ-ie instituída, e pelo primeiro signatário, no caso da cri

ação daquela emenda". Se não constar a atribuição do Presidente ou do

l ~ "T ' \ faj'
vice-Presidente, então não podemos seguir em frente* peremos \jere reti-'

rar o art. 166 e incluir o art, 062 no seu lugar.



Aya/Geraldo 16,50 (Salviano Guimarãesjí 11/Ü4/91

O SR. PRESIDENjPE/fXalviano Guimarães) - Tem a palavra . o

Sr. Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNMD0/MVES CPDC. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, a regulamentação dos outros artigos esta pb/qsA mais adiante,

Estamos^ ainda^ votando o artigo anterior,



LÚCIA/M.STEIN 11.04.91 16:55 0.1

///
O SR. 1^ SECRjflJÁRIO (Pedro Celso) - Esclarecendo: A

/ar t n

emenda de autoria do Deputado Jos Ornellas^Xpediado^desta -
O

Deputado Aroldo Satake.

C „ "(4X
A Emenda e de n9 62y Inclua-se, apôs o art. 24, o se

\\
guinte artigo: * O Presidente e o Vice-Presidente da Câmara só

~ i , -£-/
mente poderão integrar as Comissões Temporárias de Representa-

ção.

Justificação

Diante das inúmeras atribuições do Presidente, em es

pecial no que se refere aos trabalhadores legislativos, é dê

maior conveniência preserva-lo, e a seu substituto imediato ,

de outras atividades funcionais!1.

O SR. PRESIDENm/íxfíalviano Guimarães - Com a palavra

o Deputado Peniel Pacheco. .

///O SR. PENIEL PAJãáájO (PST,, &* Sem revisão do orador)-

0 autor do destque está perfeitamente correto, pelo seguinte: o

art. $& ns 22 fala sobre todos os tipos de comissão que existem »

Presidente tenham também «? direito àfetkw participação.

É uma emenda que deve ser incluída no texto, para
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evitar as contradições dos artigos anteriores. Q33e Sfiotaremos **•

pela sua aprovação.

O SR. PRESIDENT;EXSalvlano Guimarães) - Em votação .
fc f / *'

Os teafera^e^'Deputados que se pronunciarme pelo "sim" estarão a

provando a emenday 0s que se pronunciarem pelo "nãtf estarão ré

jeitando.

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTA, 4áalviano Guimarães ) - A emenda es

l /íí >' \ •? o

tá aprovada por dè&eft€»TO votos "sim"; -tíwi "não", e >dua« ausên

cias.

Emenda n9 345.

O SR. l6 SECRETÁRIO - Emenda substitutiva n^ 345, de

autoria do Deputado José Edmar, destacada pelo próprio.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DEPUTADO DISTRITAL. JOSÉ EDMAR

EMENDA SUBSTITUTIV de 1991

AG SUBSTITUTIVO DO REGIMENTO INTERNO. PARECER No. 32, DE 1991.

As Comissões de que trata a Art. 25 passam a ser as
seguintes:

Art.25

I - constituiçio, justiça e técnica legislativa;
II - defesa dos direitos humanos e cidadania?
III - economia, orçamento e finanças;
IV - assuntos sociais;

Em conseqüência desta Emenda, temoss deverá ser desdobrada a
competência constante do art.3i, inciso I, alíneas de a. a &; e
aglutinadas as competências constantes do inciso II e IV do
mesmo Art.31.

JUSTIFICARÃO
X

A Câmara Legislativa do Distrito Federal crescerá perante a
opinião pública, sendo uma caixa de ressonância de tantas pessoas
que iíêm seus direitos humanos violentados.

A Comissa# de Constituição e Justiça, todfls sabemos, é 3a ma i s
assoberbada. Para lá^fluem todos os Projetas de Lei des'ta Casa.
Seus membros vivem sufocados com tantas proposições a serem
analisadas. Assim, pouco tempo sobram para tratar, de tão nobre
assunto carola da "defesa dos direitos humanos e cidadania". Por
isso jpropomos a seu desdobramento.

Acrescenta-os "técnica legislativa". Trata-se
farrna de apresentação dos Proposições, para que
"produza Leis" dentro da melhor técnica legislativa.

da melhor
esta Casa

Por outra lado^a Comissão de Economia, pelos assuntos ali
contidas, seus membros serüa muito pauca salicitadas, podendo,
portaritaiperfeitarnente/ser juntada com a de Orçamento e Finanças.

Trata-se de Emenda de grande alcance JÊocial que espero sua
aprovação pelo nobre Relator e meus nobres colegas.

AR
DISTRITAL



LARA/M.STEN 11.04.91 17hOO 0.1

O SR. PRESIDEWJíç^fSalviano Guimarães) - Concedo a pá

lavra ao Relator.

O SR, FERNANDC/JÍ^lTES (PDC - Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, aA^?aíiae'té£rS t̂#eíK^5^^

liz o inciso XIII, do art. 22 da Cosfrcituição, que J

"Compete privatimenteà União legislar sobre nacionalidade ,

cidadania e

Entendemos que o inciso II da emenda e insconstitucio

"cidadania".

O SR. PRESIpÉPÇpÉ (Salviano Guimarães ) - Um esclareci

mento. A Mesa estafBSgmárfwie^ela classificação âQ^ejj&sqapte da-
V . JI _

da pelo DeputadòYpois^ se a Mesa for analisar se a emenda e

substitutiva ou modificativa, perderemos muito mais tempo.

Esses problemas só surgem no momento da leitura da

emenda.

A Mesa, ao examinar as emendas, atendendo à solicita

« pW"
çao do Deputado Agnelo Queiroz, verificai? que a Emenda 314 tra

tá do mesmo assunto da Emenda ne 345. Como a Mesa esta seguin-
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\V odov ordem de entrada das emendas no protocolo, colocaremos

em votação a femenda 314. em primeiro lugar.

OLÃ> « ' - ^ O C,



L
TAQ:SULAMITA/ALZIRA 11/04/91 17:05 0-24/2

C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

EMENDA

_Ao Projeto de^Ke-solucão que "Institui ox j?
Regimento Inj^rno da Câmara Legislativa".

0 Art. 25 passa a ter a seguinte redação:

Art. 25. As Comissões Permanentes em

número de quatro tem as se-

guintes denominações;

1 . Constituição e Justiça;

II . Orçamento Finanças e Desenvolvimento

Econômico ;

III - Ordem Social;

IV . Direitos Humanos e Cidanania;

Sala das Sessões, de 1991.

Dibutfedo AGNBÍQyQUEIROZ

A Comissão de Direitos Hamamos e Cidadã

nia é muito importante para a comunidade, especialmente vítima

de agressão, violência e discriminação.

Deve ser, portanto, uma Comissão/especí.

fica, sem papel puramente técnico de analisar a Constituciona

b*-



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

lidade das leis e a técnica legislativa/ como ê o caso da Co-

missão de Justiça.

Esta Emenda vem resgatar o Projeto de

Resolução que jã apresentamos a esta Casa, criando a Comissão

de Direitos Humanos e Cidadania.



SULAMITA/ALZIRA 11.04.91. 17:05 0.1

O SR. PRESIDENOTXSalviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves, Redator.

O SR. FERNANWÍíAVES (̂ Wt/WíU Sem revisão do ora-

dor) ̂  Sr. Presidente, a emenda contém o mesmo vício de incons

t i tuc i onal i dade, quando diz no inciso XIII, do artlt̂  22*N*com

petência privativa da União legislar sobre nacionalidade, cida

dania e naturalização. /

O SR. PRESIDENTEx'(Salviano Guimarães) - Em discussão.

OS Srs. Deputados que desajarem se pronunciar queiram

proceder a inscrição. (*íveftws-a>)̂ >'

Com a palavra,o Deputado Wasny de Roure que vai fã

lar em defesa da emenda.

O SR. WASNY DI!0roURE (PT. Sem revisão do orador.) Sr.

Presidente , eu defenderia^seja-ja emenda do Deputado José Edmar,

vJW-ft- iv̂~̂
ou'do Deputado Agnelo, principalente este desdobramento que

& \*?&& concede em termos de Sfireitos líiumanos e cidadania, porque

o espaço desta Casa não é apenas de elaboração de leisV feffitende

mos que mais de que nunca hoje nos necessitamos ®B criar um



espaço para as discussões políticas, <&&& podemos citar dois

exemplose tQjôwoxjã-̂ 4̂  São Paulo, no cidade Diadema, tyçftiM há dois

parlamentares presos\/e este País é praticamente omisso nas

considerações p^íticas dessas prisões,

to Alegre, onde há váriqs ̂ Léitítetfisbo©' presos. E

temosro caso de Por

que> no h um espaço, no h um f r u m parar^cíTscusso apro-

fundada, sobretudo nos questões pertinentes a"^ireitos e cidadã

^̂  - */nia. E mais do(nunca necessário que hoje discutimos a $̂ fctí&4̂

<*j r «
relação da política com a população.e isso se esta—

belece num foro essencialmente de natureza politica e não sim

plesmente técnico.

Nos entendemos que-.alem da Constituição ®j&x&fynsf* os*! }

'ireitos Humanos c^ he<s«e são conquista de nível internacional

Nos não podemos esquecer que este Pais &&&$i& esta

\tloie. ALA s
ê assistindòYcompanheiros que foram assassinados .fôt^weOagtíía CÊS

o j
tão sendo identificadosVónde foram enterradoát/ ® vambém não po-

demos esquecer que. ao mesmo tempo em que este Pas &S3$& discu-

te a Keforma VCgraria^ estão sendo assassinados vários sindicalis

^(^ê  a dtas- São fatos que^Aôm^ ocorrem , &m Mato Grosso, e tendera des-
> t

dobrâ^-séVfeeste País, com o excesso de vmolência que hoje vive-



0.3

mos, sobretudo com o crescente processo de marginalização e

Xí /" Inl -***** V \MÍA) l /
*\S N̂S?̂ ^ ~ r \_ i/ ,

*®f miseraílizaçao deste Pais. ^feg<A« exatamente ,o\-<u3uá esta sendo\

evidente na nossa sociedade.



DENISE/ALZIRA 11.04.91 17hlO O.l

( WASKY DE ROURE)

Seria mais justo que esta Câmara pudesse incorporar^

os conceitos modernos de um js/arlamentô  introduzindo aqui a Co

missão de Direitos Humanos.

Sr. Presidente(\aSô®a e hoje uma das tendências efets

Câmaras Legislativas »&e&&&*&s&&t sobretudo s$&& grandes cida-

des^ VuxAx^ÁAca-

Muito Obrigado.



DENISE/ALZIRA 11.04.91 17H10 02.

O SR. PRESIDENTE (Stálvíano Guimarães.) -

Deputado Gilson Araújo, V.Exa. vai falar contra ou

a favor?

Nos tivemos um Deputado que falou a favor. Então,mais

um Deputado pode falar a favor.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Sr. Presidente, peço a pala

vra.

O SR. PRESIDENTE/Çáálviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PRP . Sem revisão do orador)

-Sr. Presidente , o nobre Deputado Wasny de Roure fez uma colo

v 4AAÀ- \ÁJS&^ /
. \ ^ / c o m s s o pácaço

rã estudar a questão dos Pàreitos inumanos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)*

Solicito a atenção dos Srs. Deputados Wasny de

Roure e Maurilio Silva.

Continu^ com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro.
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O SR. CLÁUDIO/MQWEIRO
y //

- Sr. Presidente, o Deputado que me antecede&i/justificou

a necessidade de se ter̂ $$ uam comissão para cuidar

_ xX' f •«
dos E^ireitos Humanos . Só que S. Exa. equivoca-se a partir do

momento em queX̂ PSüi/Ní&âí̂ como justificativa, que é uma quês -

tão política.

As comissões permanentes so coloi^sfe^flí tcnicas. Acha
l

mos fundamental a existência de uma comissão para cuidar dos ffi

reitos munanos para que possamos apurar denuncias de que este

Ejireitos minanosVnas nãjam infringindo os Djireitos mimanosymas não como Comissão Per-

manente .

Como bem disse o Deputado que me antecedeu, por ser

uma questão política ela deve ser desenvolvida por uma Comissão

Temporária.e para isso basta simplesmentéTrequerimento dos mem-
T

bros do Plenário.
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O SR. PRESIDENTE;/(Salviano Guimarães. ) - Com a pala

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, em primeiro lugar, ̂^ defendei que exista a

comissão de Direitos Humanos e que ela esteja destacada de ou

trás comissões, porque ela tem caráter diferenciado de outras *

/" ~ ~
omissões Permanentes da Casa; não se trata de estar legislan-

i

~ S
do diâ â dia sobre essa matéria. Então, ela não tem -$• caráter*

incoisÃtitucional como o %&? Relator colocou.

Como o nobre Re íator~^ÍFernanão Naves^êTa não tem

de legislar sobre essa ntatéria^eÀã0t^ya^ão^*M>dy

incosntitucional, &&®^&isJ&&<^#&&tXf®. Ela será uma comissão

da sociedade como existe nos legislativos mais modernos do mun-

é o caso da França. Comissão de Fiscalização dos Di-

reitos Humanos e Cidadania é uma comissão do Legislativo, e não

atribuições do Executivo, oome^&^e^G&s<^^9í^Gm^^ajo^^ãe . no

Ministério da Justiça, <$tâi/lif uma Comissão de Direitos Humanos^

que não vai em frente em nenhuma investigação e não dá nenhum

/ 1A*0 CXXAO ífti'/'
^~^-v / — Ji Lrespaldo à sociedade graaría^síS^agressoes aos üfireitos Humanos e

cidadania.



Então, o

lativo,uma Casa ̂aàô aberta»? transparente-

0.5

e que ^ejaNítean^comissao do Legis-
d UA^H^j

Em segundo lugar, essa a

Deputado Fernando Naves.não proced

_

^gumentaçao do nobre Relator»

ter o mesmo caráter, ela não legisla. Agora, por que ela e im~

croanenteportante? Porque e uma «omissão Pé

Permanente
^AK^x»
teVEera caráter técnico -.

do, Estamos acabando de aprovar is

ivovpopor esse motivo>/por não

(Eomissao

administrativo ou especializa

10 no Regimento Interno da

Casa. Então, não procede a argumentação porque ela pode ter

caráter técnico - administrativo ou especializado, que é o

dessa comissão.

E mais ainda, Sr. Presidente, quanto a Comissão Tem-

porária, diz o

"As Comissões Temporarie^se extinguemj



Cont.

(Agnelo Queiroz)
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*~r-̂ &#-'!v->J!\&â̂ -ê
I- pela conclusão da sua tarefa ; II- ao germino do respecti^

vo prazo; III- ao germino da sessão legislativa ordinária."

Então, não é o caso de esse instrumento da socie_

dade ser extinguido depois de um pequeno período. E precisa

mos da segurança eST^omissão permanente, Sr. Presidente e

Srs. Deputados^ com as sua atribuições, que são'* convocar Se

cretarios e ouvir demais autoridades'. f> encaminhar, através

\c*~/^ ~ nda Mesa, pedidos escritos de informação Vê órgãos do Qover

no e da administração direta; receber petições, reclamações

ou representações contra atos ou omissões de autoridades ou

entidades públicas; solicitar depoimentos de qualquer auto

(X C

ridade ou cidado. . . " nfm,*^c«ül\\!f^todas as
UAJU

da Comisso Permanente^ &o que ela no legisla,- tem o.

de uma comissão permanente, mas

lar» y E uma comissão de caráter especializado, diferenciado;

a serviço da sociedade , e não uma comissão como outra qual^

quer . Por isso^ a neaicessidade de destacar essa emenda >#

sob pena de ser inviabilizada, a despeito do nobre Deputado



Q. L
( Agnelo Queiroz )
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Naves reconhecer a W&&&&&4 de haver a Comissão de Direitos hu

^

manos -e» coloca*Vinclusive, ''Justiça e Direitos Humanos ". ty

igvfàlfet&y)^^

-í^ comissão de constituição e "Justiça emite muitos pareceresf e

urna comissão com muitas atribuições, enquanto a Comissão ae Di

J&t>
reitos í^umanos^ serve à sociedade^Xvai ter um telefone para a

. ckcujujfMA/Ô^jy1 .
tender̂ Vto6û ãa4̂ ~©'l̂ -*<Lnvestiga e tem um caráter diferencia

do, Então, ela não poderia estar associada a nenhuma $ã?fe outro*

x
Peço, assim a compreensão dos Reputados; <€• uma neces'-

sidade da sociedade civil que a fiomissão dej^ireitos f[umanos

seja destacada de todas as intituiçoes que defendam direitos

humanos na nossa sociedade, como é o caso da Êomissão

tiça e Wâz f *q?iiie^-sP&3$s^5&b&'^^

O S(̂ _, f&$^/§$$í\)A\/^- Peço a palavra, Sr. Preslden

te.

O Sft. VR^üôSÍâ/t C Salviano Guimarães) -Yfelar con^ v^ & J f \ —•

7
tra<
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O SR.. nUs^tyLKXE. (Salviano Guimarães) Com a palavra
///

o Deputado Fernando Naves. Esclareço que S.Ex^ falou como ré

lator; agora, falará como Reputado ,$$&m&&<i

/'
O SR. £ &R.íOAK)̂ yf<5Â (̂PDC. Sem revisão do orador )

Sr. Presidente, Srs. deputados, o Deputado Agnelo Queiroz se

equivocou quando fez a sua proposição: 1Q) Se ela e uma

são como ele mesmo disse, especial, deveria estar no rol das

comissões especiais e não das permanentes; 2°) Ela não tem du

ração permanente, é temporária, por sua própria caracteristi_

ca; 3e) a competência da comissão permanente e de caráter tec_

nico-legislativo ou especializado; ela tem a função de aprec_i

ar os assuntos e proposições submetidos ao exame e sobre eles

emitir parecer. Então, e uma coisa* totalmente c$dí diferente

outra.

O Peço a palavra, Sr, Presiden

te.



( Salviano Guimarães)
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O SR_. VílEVsft&ivntjaiviano guimarães)-
'é/.-/

J2ois Reputados se pronuciaram a favorVwasny de Roure e Agnelo

Queiroz; dois j)ieputados falaram contra - Fernando Naves e

Cláudio Monteiro.

Eu solicitaria a compreensão dos Srs.

que, permanentemente, esta Mesa é cobrada por ser condescendeTuC*

JHo momento em que queremos aplicar o que e acordado no Plena

rio, os Jàeputados se revoltam e acusam a Mesa. de estar cerceam

do o direito\áw uso de palavra.

///
O SR. ?^\EU/fi^cw-e-Co ( PST. sem revisão do orador)

Sr. Presidente sou contra, e|$ gostaria de usar a palavra para

esclarecer: 1Q) não estou revoltado; 22) não estou acusando a

Mesa de nada; simplesmente entendo que, pelaljurisprudência já

adotada, o Relator sempre fala em relaçãqàs matérias, e não se

inscreve. Então, acho que haveria chance de uma pessoa a mais

falar a respeito. Eu creio que o Relator falou duas vezes ...

O SR. ?&esyí^Wfe( Salviano Guimarães)- Não ele não
///' S

falou duas vezes.
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Nos estabelecemos que o Relator

a sua posição como Relator, para que todos

os Deputados tenham esclarecimento sobre a matéria, sem estar

havendo choque com o parecer aprovado. Em seguida, S.Ex^, como

qualquer Deputado, tem direito a fazer uso da palavra para se

pronunciar contra ou a favor, e, inclusive, tem-se pronunciado

em plenário em algumas questões, adotando o substitutivo aprova

do, contra mesmo o parecer que proferiu no relatório, ou seja,

tem acatado o entendimento do plenário. E isso esclarece muito

plenário, no que diz respeito a votação.
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/ / /
O Sr. PEWIEL/éíigHECO - Não tenho dúvida de que o es

e / s ~—
/ f /

/ f /

clarecimento do Relator é extremamente importante, V.Ex5

deve, inclusive, conceder-lhe a palavra mais de uma vez, se

for o caso, porque ele esta norteando a Casa com 0/çs esclareci-

mentos necessários. Agora, sinceramente, V.Exâ dar duplo direi_

to a ele, cerceando o direito de outro Deputado, é atitude

equivocada.

Perdoe-me, mas V.Ex^ está agindo erradamente.
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/' /'/
O Sr. PRESIDEN^^/4salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim", es-

tarão aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo "não",

estarão re.iei

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

Votaram "sim" 10 Srs. Deputados; "não" 11 Srs. Deputa

dos; houve 3 ausência/D »A emenda esta rejeitada.

\ íNíAAe, 4fà

Com a palavra.o Deputado î \M)í?iBAJ6liíA5C. para declaração

de voto. ,

O SR. PADRBVr^NAS (PDT. #* Sem revisão do orador.) - Sr,
v f *

Presidente, nobres Colegas Parlamentares, votei a favor dessa

emenda porque a prática interna, através da Comissão de Consti_

tuição e Justiça, é julgar a oportunidade daquilo que se apre-

senta referente a propostas da Casa, do Executivo ou dos Parla

mentares; não visa, diretamente, dar abertura à comunidade a

que tenha ocasião adequada para expor não somente coisas espo-

rádicas, provisórias. Porque, enquanto alguém necessitar, essa
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Comissão não pode ser provisória; ela tem o direito de/ perma-

nentemente.? estar auscultando as pessoas, nos seus anseios e

\/wreivindicações „ v̂ sJ/s/Oe?̂ * w s a exatamente isso; do contrario,

não será a Casa do povo, não serál/caixa de ressonância das ne-

cessidades pàfiq«̂ is>s*fTíc5̂ *̂ própria comunidade. Por isso^ votei

"sim", com declaração de voto.
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O SR. PRESIDEJttlÍEÍ--'"(Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

///
A SRA. MARIA^'E^ÍOURDES ABADIA (PSDB - Sem revisão da

oradora.) . Sr. PresidenteXaminha declaração de voto, é/iâ -̂ vŝ

ĝtxtrsfeTŝ ; Veja bem a dificuldade que estamos tendovdfetxvotar sem

discutir previamente <$ sem a possibilidade de fazer um aperfei

çoamento e fusão de emendas. Por exemplo, na emenda do r José

Edmar, essa primeira. da comissão de Constituição e Justiça e

Técnica Legislativa est perfeito^ No e porque itfcfa* aperfei -

çoa e tem condições de cumprir com aquilo, dentro dessa parte

de constituição e justiça.

A minha preocupação é\a, questão de estar omissa a Co-

missão de Fiscalização que, a meu ver, é a mais importante do

Legislativo,

Então, ot \cfàtih&^sS&s&Q&v^ "não11 as emendas, embora

coisas importantíssimas nas duas, com o que concordo.



Riva/Arimar 11/04/91 05:25 0-38

S

Eu apresentarei, no 22 turno, uma outra emenda.tentando resga-
•

tar a Comissão de Fiscalização, é sou a favor dessas ©omis-

sões propostas.

O SR. PENimçfíCHECO - Sjç-. Presidente, peço a palavra.

/y:/
O SR. PRESlDEM,/(Salviano Guimarães) - Com a palavra.

o Deputado Peniel Pacheco.

.
O SR. PENIEL PAtfpíÕO (PST - sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, uma questão matemática, que talvez tivesse si-

do esclarecida anteriormente com a intervenção que eu preten -

dia fazer, me levou a tomar «osztea posição de votar, no momento

pela não criação da Comissão Permanente de Direitos Humanos.

- V̂Sou plenamente favorávelVque esta Casa tenha uma Co-

missão com estas prerrogativas. Entretanto, de acordo com o

próprio Regimento, os números de membros efetivos das Comis
\

soes serão aqueles já estabelecidos^AH§eVâer--€iTitfe4^^

Jç̂ sSfê  no início da 1a e da 3a sessões legislativas. Ficaria di_

ficil para nós, tendo em vista que já elegemos Comissões com

sete membros cada uma, dando um total de 21 membros, criar uma
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nova Comissão^ agora, e não dar condições para essa Comissão

funcionar, a menos que houvesse um Deputado participando Y de

duas Comissões como titular, o que seria, a meu ver, um erro

crasso, m Podque? Se nós'queremos câj^pcentralizar JKfi HA. Comissão

de Constituição e Justiça.$/J>s-ffl̂ 3̂ltĉ tíe''v'1̂ ^ vamos.° j i i

ao contrario, duplicar as tarefas e atribuições dos Deputados,

„ . - „ . . 9ÂitekU-î ç̂ e'» com duas CLomissoes distintas;

Então, Sr. Presidente, se pudesse ser explicado aqui

mais claramente ao Deputado^ autor dessa proposição^ como se-

riam constituídas quantitativamente as Comissões, se é pos-

sível mudar isso agorày e eu creio que não é\/poderíamos

abertura, quem sabe, paraVcriação imediata. Agora, uma vez que

não foi deliberado sobre isto, creio que poderemos, no 22 tur-

no, reavaliar esta questão e, se possível, {ftíxac* incluir a Comi_s

são temporariamente, até'que se cumpra/os dois anos de mandato

dasyComissÕes, -en>Sr̂ í̂)i--̂ rsêTs«̂ xâ

O Sr. WASNY ^sf ROÚRE - Sr. Presidente, peço a palavra

O SR. PRESIDE|ífÉ/(Salvlano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure.



O SR. WASNY DJÍ/pOURE (PT - sem revisão do orador)- Sr.
//S

Presidente, estou aqui com o Regimento da Assembléia Legislati
,

l ' ' Jl-̂ - i

vá da Bahia, que há mais de 50 anos tem &&&ôs. -(X̂ t, LcfrX)

No Rio de Janeiro, em São Paulo e no Para são ©omis_

soes permanentes.

Com relação a questão d^ numero, e perfeitamente pos-

slvel.desde que o Parlamentar tenha direito a participar de

mais de uma Comissão.

Ha poucos dias o Deputado Peniel Pacheco apresentou

CjCOO ^^x'

uma proposta ®é Comissão Especial da Criança.

Hoje, com a crise que se acelera neste País, há "um

elenco de problemas: a questão da droga, da criança, da este-

rilidade, do idoso, do preso, fe uma série de problemas que se

viveTuíos ^yfoS$&%&B taxistaiyque o Deputado Manoel Andrade tem

sido jtfffi ardoroso defensor» s&te&&tt$&Q^j2^^

Q&tâos~GG&do^7ÍJzfà^^ Srs. Parlamentares, é isso • que

nos temos tentado trazer para esta Casa.

Entendo que são espaços novos que nós devemos con-

quistar, pois necessitamos discutir matérias que não sejam

de natureza essencialmente legislativa»("gAííVJte são sobretudo

políticas. Nesse sentido é que entendo a Comissão de Direitos
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Humanos. Creio que o Padre Jonas foi extremamente feliz,

porque e uma pessoa que tem convivido com problemas numa

nos

(̂ uero dizer mais uma coisa. Recentemente partici-

pei de uma reunião que a CNBB promoveu com a Comissão $& Justi-

ça e Paz onde diversos Parlamentares se comprometeram ̂ dar apoio

a essa questão. Eu realmente espero que »as próximas emendas

que vamos votar, em que essa matéria^eOs^r abordada, sejan&ti$$$$&

\ o^otAA/ft-âi p

VV&aípelos Srs. Parlamentares. Muito obrigado.
>* v̂ —•

//ZO SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Quero dar o
s //

meu depoimento, sMî ê x̂ -̂ ê ov Na realidade,

(X,
- - ~ ^

,sp\!/a na Comissão de Constituição, Justiça e Direitos Humano sjj

esta contemplado^ AX preocupação las&g&as: e também com os direitos

humanos, que já está contemplada no parecer do Relator. Não sig

jrtfi^
Ar^ ^̂ ^

nifica que, ao votar contrârioVnós estejamos votando contra os

direitos humanos,

Está suspensa a sessão por 5 minutos.
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O SR. PRESIDÊNCIA Saiviano Guimarães) - Está reaberta

a. sessão.

Solicito ao Sr. Secretario proceda a leitura da Emen-

da ns 345.

O Sr. Secretario procede a leitura da seguinte:



//x;/ĵ /
Às.

.-*-•'"'CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
/^DEPUTADO DISTRITAL JOSÉ EDMAR

EMENDA SUBSTITUTI^/lío^ti da 1991

' S
AO SUBSTITUTIVO DQ REBIIJEIÍTO INTERNO. PARECER No. 32, DE 1991.

As Comissões de que trata o 0$rt. 25 passam a ser as
seguintes:

E T' -*f ' P
onstituicão, justiça.e \£écnica legislativa?

II - Pefesa dos Bireitos Ifümarios e (cidadania;
III - Wconomia, Êrcamento e finanças;
IV - /assuntos ao

Em conseqüência desta £menda ternos: deverá ser desdobrada a
competência constante do art.31, inciso I, alíneas de a a &s e
aglutinadas as competências constantes do inciso II e IV do
mesmo

A Câmara Legislativa do Distrito Federal crescerá perante a
opinião pública^ sendo uma caixa de ressonância de tantas pessoas
que têm seus direitos humanos violentados.

A Comissa'0 de Constituição e Justiça, todas sabemos, é a mais
erbada. Para lá fluem todos os ferojetos de Ce i desta Casa.

se r em
nobre

Par

assoberbada
Seus fflembros vivem sufocadas com tantas proposições a
analisadas. Assim, pouco tempo sobram para tratar de tão
assunto com a da "defesa dos direitos humanos e cidadania"
isso,propomos a seu desdobramento.

Acrescentamos "técnica legislativa". Trata-se da melhor
forma de apresentação do<s proposições, para que esta Casa
"produza -ceia" dentro da melhor técnica legislativa.

Por outro lado,a Comissão de Economia, pelos assuntos ali
contidos, seus jnjembros serã'o muito pouco solicitadas, podendo,
portanto perfeitamente ser juntada com a de Orçamento e Finanças.

' -t ^>
Trata-se de t^enda de grande alcance ífocial, que espero sua

aprovação pelo nobre Relatar e meus nobres

AR
DISTRITAL
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y X

O SR. PRESIDENTE Ĵ í̂̂ viano Guimarães) - Com a palavra
//

o Sr. Relator.

O SR. FERNANDO N̂ ES"'' (PDC - Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, nosso parecer já foi emitido* antes da ultima

emenda votada. f. >

•',.' X

O SR. PRESIDENT£X(3alviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o nobre Deputado José Edmar, autor da

proposta.
/

O SR. JOSÉ EDM^rfV(PSL - Sem revisão do orador) - Sr.
/ -r •'f~

Presidente, depois de vermos, na nossa cidade, tantas atrocida»

7~~>-—' 'aeslcontra os direitos humanos, não poderíamos deixar de ter,

n$ £jau?t3ia^ãQ-^<5 nosso Regimento Interno, uma comissão para defen

der os direitos humanos e a cidadania.

Contra a nossa emenda não pode ser arguida inconstitu-

uW-
cionalidade ,>̂ uãdtâjâ Í̂HŜ Oja legisla» sobre direitos humanos e ei

dadania, ou seja, criar leis. í>te«««>̂ fle4Tiá̂ -'1£>Ŝ rê

J&r1tí^^e^fiL/^drQ-a-^^^ô-íkkis^^ Portanto, essa Comis -

são trata apenas de defender os direitos humanos e a cidadania.
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os nobres colegas '̂ la apenas defendera os direitos humanos e a ci-

dadania.

Os direitos humanos merecem, desta Casa, de todos nos.

uma atenção especial. E nada mais justo do que termos uma comissão

específica e permanente para defender os direitos humanos. Acho que

depois de apresentada a esta Casa a notícia da morte.de taxistas, e»

como no caso de Dona Rosa, a denuncia de que seu filho teve o crânio

esfacelado por uma bala, ou o caso de outra pessoa que foi "arrebenta

da", na Avenida W-35 morto com um tiro nas costas, ou o daquela senho-

ra residente em Samambala, que tem sua família ultrajada e não tem co
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mo se defender» ̂ ê té̂ Ft̂ ym̂ Vôi não podemos deixar passar a oportunida-

de de nomear, nesta Casa, uma comissão específica para tratar destes

O*̂ iív
assunto.

Conclamo todos os companheiros a que não deixem passar

esta oportunidade. Deve haver uma comissão permanente de Direitos Hu-

manos, em defesa da cidadania no nosso PaTs.



O SR. PRESIDENTE . (;3'alviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL,.P'ACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -Sr.

Presidente, estão levando a discussão para um campo que considero ex-

tremamente prejudicial a compreensão daquilo que esta sendo colocado.

sx Estão aqui meia dúzia de Deputados* a falar a favor ou contra.
-r

Eu, por exemplo, sou favorável a Comissão de Direitos Humanos, não co-

mo uma comissão apenas para meia dúziaVficar^tomando medidas

Vcõnseguir espaço perante a opinião publica, porque a responsabilidade

da Câmara Legislativa e de todos,.o^ Doputoadeifi/para que todos defendam

os direitos humanos. Todos, indistintamente^. Agora, o que estou per-



L

cebendo e que já ha i ncl usi vef- candi datos para essa comissão, que

ainda nem foi criada.

Sr. Presidente, nos estamos ê u4 trazendo a reflexão des-

ta Casa a preocupação de que não se pode utilizar Hp atitudes dema-

gógicas para colocar dentro do Regimento apenas concei tuações f de que

cada um deseja tirar proveitos pessoais.

Temos hoje comissões cujos membros foram elei-

tos para um mandato de doisa anos. Cada comissão foi eleita para um

Sí̂ amandato de dois anos^a menos eje que se queira cassar os mandatos dos

atuais membros das comissões.

Em segundo lugar, para se fazer uma nova comissão...

O SR. PRESIDENTE^Stflviano Guimarães) - Solicito a aten-

ção dos Sr s . Deputados .

<\
-O SR. PENIEL/P<A£KECO - Sr. Presidente, para que haja mais

x" /•' /

uma comissão, nos teríamos que WVa diminuição do numero de membros,

ous entaos um Deputado participaria de mais de uma comissão. Haveria,



portanto, duplicidade de atribuições. Ora, dar duplicidade de

atribuições a um Deputado ou dar duplicidade de atribuições a

uma comissão^ e a mesma coisa,

A Comissão de Constituição e Justiça, tendo a responsa

bilidade, agora, ate que se vença este mandato, de exercer a

responsabilidade, a priori, do exame das questões de direitos

humanos, e cada Deputado com assento nesta Casa, trazer denún-

cias, usar o microfone de acordo com as prerrogativas parlamen-

tares, me parece ser a via correta, sem demagogia e sem nenhum

O
-.

tipo de apelação. Por isso, vamos rejeitar essa Emenda,c apelo

ao bom senso dos Deputados» Iĝ . Oportunamente, faremos a coisa

sem atropelos e sem demagogias.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENjrá/tóalviano Guimarães) - Concedo a pala
S f S —
/ /S** /•

vra ao nobre Deputado Gilson Araújo para falar a favor.



O S R . GILSON ARWJ-w (PTR. Sem rev isão do o r a d o r . ) - Sr.
///

Presidente, eu já abri mão, hoje, em alguns momentos, de defender

a lgumas Jfc,mendas . T îAl̂ ayv Sr. P res iden te , ao art . 22 da Cons t i t u i ção

\
^compete privativamente a União legislar sobre a cidadania e natura-

lização! legislar e o ponto de vista da Constituição Federal.

A Emenda do nobre Deputado José Edmar não fã Ia em legis-

lar, fala em defesa dos direitos humanos e cidadania. Portanto, es-

sa Jbienda não e inconstitucional, e o primeiro princípio.YePsegundo

p r i n c í p i o y n ã o quero ficar contra o nosso Deputado Peniel Pachecolf

£iaa#2£jw não posso concordar» GĴ WĤ STO ?oi fundamentado^ que a criação

de mais uma Comissão âJ^rpara visar um posicionamento pessoal de

formação de composição dessa Comissão. Eu quero dizer o seguinte:

•fyjtp o Poder Executivo tem a fundação do Serviço social e á̂J-e tem

^que vem acontecendo

em todas as comunidades;; no ParanoÍ,^SamambaiíKfe será de grande al-

cance social se tivermos uma comissão especializada, porque no

/Substitutivo do nosso Relator as comissões da Câmara Legislativa

serão permanentes e temporárias. Essa comissão tem que ser per-

manente, porque vem ajudar, vem fiscalizar, através do poder que tem

sx-£bu>§Jt-& de fiscalizar e defender o povo. Eu sou candidato, e os

vinte e quatro Deputados são candidatos a esta comissão, porque ele_

gemos as comissões, mas na votação desse Regimento, apôs

d s e m u i tas



L

votado, algumas regras desta Casa tem que ser modifida-

das. essa comissão, acredito que todos os Deputados

são candidatos, e eu, principalmente, sou candidato número um a

esta comissão, porque vou trabalhar em todas as comunidades, fi s-

calizando o que o Poder Executivo não esta conseguindo resolver e

atender as comunidades.

Votamos pela aprovação dessa Emenda.

Muito obrigado.

/ / '///
O S R . P R E S I D E N T E > v C > a l v i a n o G u i marães ) - tem ai

i n s c r i ç ã o p^rsi/ m a i s u m D e p u t a d o q u e q u e i r a f a l a r c o n t r a . São

dois a favor e dois contra.

Com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro.



,
àf

O SR.CLAOll^tfÕNTEkflo ( P R P . Sem r e v i s ã o do o rado r . ) - Sr

Presidente, algumas pessoas estão tentando distorcer o ponto-chave.

0*S }&*-> s

Não podemos deixar a prerro.gati vá /&& alguns, e tão somente stvalgun

s"
par t i c ipar d e s s a Emenda. Temos que nos basea r num fa to conc re to * M - I

A */Èjjjal e o fato concreto? O fato concreto, hoje ,7que? estabel ecida a

comi ssão,-.quatro Deputados permanecerão nela durante dois anos!ren£

vados na nova comissão , mais quatro trabalharão, ou seja, apenas

a metade desta Casa vai trabalhar nessa comissão. O que queremos?

Todos fomos a favor de termos uma comissão para cuidar dos direitos

humanos. Como esse fato independe de denúncia, ela não terá a sua

tarefa exaurida pela apuração, mas terá a sua tarefa exaurida pelo

tempo onde se renovarão os Parlamentares, não extinguindo a comis-

são , mas renovando -se os Pa r l amen ta res queMela per tencem, e aí s im

todos nos nes ta C a s a ^ teremos opor tun idades i gua i s para par t ic ipar

- \Vda comissão. Wrorma como foi colocada, temos que nos basear no te,x

to atual. No texto não estabelece essas prerrogativas.



Aya/Geraldo 17,55 (Cláudio Monteiro) 11/04/91

r, piüirogativasT

Portanto, somos forçados a votar contra, mesmo sendo a

favor de existir^aqui^uima Comissão de Direitos Humanos



Aya/Geraldo 17,55 (Salviano Guimarães) 11/04/91 r 0-34/2

O SR . PRESIDENTE/raálviano Guimarães) - Ha no RegimentoTpe
f ' "

dido de esclarecimento. "Wst̂  Vamos seguir exatamente o que diz o Regi

mento, a pedido do Sr. Deputado Geraldo Magela.

Tem a palavra o Sr. Deputado Geraldo Magela,

O SR. GERALDO jfÁGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, se não estou esclarecido para votar, posso pedir uma expli-

cação a respeito - e e isso o que está acontecendo. Por favor, consulte

o Regimento.



Aya/Geraldo 17,55 (Rose Mary) 11/04/91 0-34/3

A SRA. ROSK/ Sr. Presidente, gostaria de formular

uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE/CSalviano Guimarães) - V.Exa. tem a pala

vra.

sidenteesta matéria

A SRA. ROSE^MA&YCPTR. Sem revisão da oradora.) - Sr. Pré'

e bastante polêmica. Então, gos

\
taria de pedir a fcVftt Mesa que suspendesse a sessão, para que voltasse-

mos a discuti-la amanhã, - lTftiunilL:i^f esta causando polêmica ate

no nosso grupo, e seria interessante que a discutíssemos um pouco mais,

por favor.



ti-
Aya/Geraldo 17,55 (Geraldo Magela) ll/04/£3r 0-34/4

O SR. GERALDQVMAGELA - ̂ 6éatfâYi Presidente, gostaria de for

raulat^umánqueátão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a palavra4

ao Sr. Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALD.O,"MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostaria que lhe 'fosse esclarecido o seguinte: foi dito, a

qui , por um dos oradores que combateu a proposta, que ela não poderia *"

ser aprovada, porque » .SõQ^Êl^aprovada ; obrigatoriamente/extinguiria as
V / *

atuais Comissões e'teria que recompô-las numa nova situação. Pelo que

me consta, não esta incluído na proposta.

y
O SR. PRESIDENjÇyfSalviano Guimarães) - Isso não consta da

proposta,



Aya/Geraldo 17,55 (Geraldo Magela) 11/04//91

L

v

y S

O SR. GERAMW/IÍAGELA Presidente, se não consta da

proposta, tem ê oe ser esclarecido o que não altera a composição das a-

tuais Comissões. Trata-se disso?

O SR. PRESI^É^PÉ (Salviano Guimarães) - Não. Com relação ã

aprovação ou ã rejeição, não ha referência sobre este fato. Este e um

fato a ser discutido a.posterior^.

O SR. GERALDÇT/lvlAGELA - Esta bem. O argumento usado, então,

e improcedente



Aya/Geraldo 17,55 (Peniel Pacheco)

O SR. PENm/pACHECO - Sr. Presidente, peço a palavra para
/ •/

formular uma questão de ordem.

l ..' i///
O SR. PRESIDENTA (Salviano Guimarães) - Tem a palavra > o

Sr. Deputado Peniel Pacheco.

O SR; PENIEL PÁGpECO (PST., Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, peço um esclarecimento para a votação.

Gostaria de entender bem o que estamos votando e, também ,

de fazer lembrar v voltar ã memória de alguns Parlamentares^ aclui

^_PIo que foi dito agora ha pouco. *%W6so& parece que a questão de ter

boa.memória deve ser uma prerrogativa parlamentar, t̂ ifttón̂ y-Wii, então, '

estaremos transfornjando o andamento das matérias.

j

Vou concluir $ meu esclarecimento. Cada Deputado, hoje,

mbro de uma determinada Comissão, continua por dois anos, de acordo '

com aquilo que foi votado, e uma eleição, apôs consumada, não pode ser1



Aya/Geraldo 17,55 (Peniel Pacheco) 11/04

modificada.



Lúcia/Geraldo 11/04/91 18:00

Gostaria que V.Exs me desse tempo de chegar BfmÜP fi-

nal .

O SR. PRESIDENT#/66alviano Guimarães) - O Deputado Ge
///

raldo Magela abriu a condescendênciav por isso a Presidência t£

rá de ser condescendente com todos.

O SR. PENIEL PApípípÓ Í̂ A&ffl!$l - Eu disse que se for mudar

a atual estrutura, os Deputados teriam dupla atribuição, ou S£

já, teriam de ser membros de mais de uma Comissão. É uma quês -

tão matemática. Em segundo lugar, se ^q^p continuar a mesma es-

trutura -—. foi exatamente o que eu disse -— uma Comissão te_

ria duplas atribuições, o que dá no mesmo. E o § 3Q do art. 27,

que estamos aprovando, diz assim: nenhum Deputado poderá fazer

parte,como membro titular de mais de uma Comissão permanente. A

dificuldade toda é matemática. Há algum destaque? É isso que

queria saber parav4ncaminhamento. £U gostaria que V.Ex
ã disses-

se se existe algum destaque pedindo para mudar este artigo.

r ,•' r-'~

O SR. PRESIDENTE- 'C-Salviano Guimarães) - Sobre a mesa

não há mais destaque. Art. 27, § 4S, apenas.



l JC ' A

O SR. PENIEL,PACHECO (PSD) - Então,esta matéria estará

prejudicada, obviamente. É uma questão de matemática. Se algum

brVA^>/

Deputado estiver em dificuldadeiVMf entender matemática, eu já

não tenho culpa. Para um bom entendendor meia palavra basta.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Parar~questão

de ordem, com a palavra aWi&R©/Deputada Rose Mary Miranda.

>

A SR£ DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA 0fP$# - Proponho que

suspendêssemos a sessão^, para discutir melhor esta matéria.

O SR. PRESIDENT'É;"(Salviano Guimarães) - Posso submeter

ao Plenário a solicitação da nobre Deputada, como tenho feito

$$ outras vezes. Se o Plenário entender que e importante a sus-

pensão da sessão por cinco minutos, para discussão da matéria .

Vou submeterráo Plenário; não será um julgamento pessoal meu.

Para que tenhamos uma votação rápida, vou pedir ao

Sr. Secretario que faça a contagem dos votos. Os Srs. Deputados

que forem a favor da suspensão por cinco minutos levantem o bra

ço.

x X///
A SR§ ROSE MAKT/MIRANDA tyftZW) - Sr. Presidente, solici_7/7

to que a matéria seja discutida amanhã.

O SR. PRESIMTO2 (Salviano Guimarães) - Agora, a soli-

citação de V.Exâ e para que a matéria só seja discutida amanhã.



Os Srs. Deputados que forem a favor de que a matéria

seja discutida amanha, por favor levantem o braço. Agora ̂ os que

forem contra o adiamento, por favor levantem a mão,

A matéria será discutida e votada hoje.

Com a palavra a nobre Deputada Rose Mary Miranda.

A SRã DEPUTADA B^^MARY MIRANDA (PTR,fc Sem ^revisão

da oradora) - Sr. Presidente, gostaria, então, de pedir licença

para retirar-me do Plenário.porque não estudei profundamente a

matéria, tenho duvidas e não quero votar &uma matéria

dúvidas. Acho muito importante discutir, mas infelizmente os

companheiros não me querem dar esta chance. Eu prefiro me ausen

tar. í

O SR. PRESIDENTE/ÇSalviano Guimarães) - Em votação.
X/'".

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" esta-

rão aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo
f —

rão rejeitando^*,

Convido o Sr. Secretário para proceder à chamada dos

Deputados.

Procede-se a chamada.



Lara/M^ Stein 11/04/91 18:05

O SR. PRESIDENTE--(Salviano Guimarães) - A emenda está

aprovada por quinze votos "sim", quatro "não", três abstenções

e duas ausências.

Declaração de voto. Deputado Padre Jonas Vettoraci.

O SR. PADRE JOKtó/fpDT - Sem revisão do orador para de_

claração de voto) - Sr. Presidente, companheiros parlamentares,

é realmente com muita emoção que falo neste momento. NÓS nos

posicionamos à medida em que nos definimos, e a definição do

meu voto hoje prende-se a uma experiência, a uma vivência pró -

fundamente ligada a comunidade. Não queremos.com isso, dizer

que vamos legislar, mas vamos estar atentos para auscultar, pá

rã recolher os dados clamorosos, ferventes de uma comunidade

que tem direito nesta Casa, independente daquilo que acontece

*- -~. -w ^^— " '-̂ -̂ _̂ x

com aYConstituição e Justiça, que visaj&x&tà exclusividade, por-

que vai legislar sobre projetos, requisições, solicitações à

(mesa, dos {parlamentares, da própria Casa ou do Executivo. Falta

*\
a alma desta Casa a presença daqueles que tem o direito, que

nos colocaram aqui para defender suas angustias, suas preocupa-

ções e seus ideais comunitários.



Por isso, sinto-me hoje profundamente realizado e emo-

cionado em poder dar o meu voto "sim" a uma matéria de tanta lm

portância, de repercussão não momentânea, pois^ enquanto exis-

tir uma pessoa, e®©«t-pê &aaí>éi permanenteAiQ^s^s^uB/ direitos, feto^

direitos de cidadania, de respostas do Legislativo àsYjustas, ei

portunas e adequadas causas.

Muito obrigado. _./
>** *~ '

s"'" 'S*
/ /

O SR. PRESIDEJ^fExCSalviano Guimarães) - Concedo a pala

»
vra ao nobre Deputadô Ê̂ ]̂ iâ P̂ CíiSC0>/ para uma declaração de vo

to.

O SR. PENIEL PAÇHÈ0Ó (PST - para declaração de voto

Sem revisão do orador) - Sr, Presidente, alguns discursos acal£

rados em favor da Comissão de Direitos Humanos^ poderiam e dev£

riam ter sido feitos no dia da posse dos Deputados, pois^ a pa£

tir do momento em que ganhamos o mandato parlamentar e tomamos

assento nesta Casa, temos de ser, por obrigação, defensores in-

transigentes dos direitos humanos.

Não será simplesmente escolhendo, elaborando alguma in

tensão claramente demagógica, porque esta ferindo todo o ordena

mento técnico do nosso Regimento, que vai sair como um monstro,



pois vai aprovar uma coisa aqui e outra completamente distorci-

da ali na frente. Dessa maneira, estamos dando claras demonstra

ções de uma certa falta de coerência. O que queremos não e ter

a consciência dos direitos humanos, mas sim os louros da defesa

dos direitos humanos. É diferente ser nominalmente defensor dos

direitos humanos e ter consciência da defesa dos direitos huma-

nos. Não será apenas colocando, seja na Lei Orgânica, seja no

Regimento Interno, este ou aquele quesito, que estaremos suprin

do esta cidade de um verdadeiro atendimento.

Isso é uma determinação de todos os Deputados aqui

dia e noite, sempre que houver necessidade. Por esta razão, vo-

tei não à demagogia.

Muit;o obrigado.

/>/"
/ S /

O SR. PRESIDENTE/^álviano Guimarães) - Com a palavra
/ f

o Deputado Padre Jonas para uma questão de ordem.

O SR. PADRE JQ$$á (PDT - Sem revisão do orador). Sr.

Presidente, eu acho que aqui se trata de uma interpretação. En

tão, se o nobre Parlamentar não teve a coragem, a lealdade de

dar as ....

O SR. PRESID_EWT/ (Salviano Guimarães) - Isto não

questão de ordem.



SR. PADRE Jw^r - E questão de ordem.

O SR. PRESIDI^Ê" '(Salviano Guimarães) - Com a pala -

vra o Deputado Wasny de Roure.
* x"

O SR. WASNY DE'.Ç©1jRE (PT - Sem revisão do orador) -Sr,

Presidente, demonstrações como esta não constroí/ esia Casa. Eu

acredito que nós estamosx^â&N^o gtum prejuízo muito sério ̂ -rie

entender que as ©omissões são cartórios de determinados Parla-

mentares. Achamos que as Comissões representam um papel extre-

mamente importante. Acredito, Deputado José Edmar, que o que

nós acabamos de aprovar foi alguma coisa que vai representar

um grande avanço para esta Casa. Eu gostaria de cumprimentar,

em primeiro lugar, os Deputados quê &QftL&s&$i3!Xíyrô nosso apelo

ma última declaração de voto», porque entendemos que esta Casa

, kuoW-t^ N~^K; s f
tem grande possibilidade de avanços se Ycaminhar .1 E# ~ja tive â>L o
oportunidade de conversar com o Deputado Fernando Naves e sã-

rv , f f *• *v

ber de ante mão que V\&X$ e favorável a Comissão de Direitos

Humanos. Agora, Sr. Presidente, a maior prova de que necessita

mos de uma comissão de direitos humanos e que, desde que esta

Casa passou a funcionar, e desde que a Comissão de Justiça foi

criada, em nenhum momento^ discutiu-se questão dessa natureza.



\ Knqu«£rt-Q festa cidade tem sido vitima.Ns violentada por diversosi

fatos que constrangem. É a maior demonstração de que hoje ne_

cessitamos de uma Comissão de Direitos Humanos. Cito, mais uma

vez, a questão do assassinato dos taxistas, a questão das/̂ 6̂-̂

$&cH$vítimas das drogas ec^g próprio tráfico de drogas aqui no

P- ^Distrito Federal.|Nao pôaemos ficar assistindo pacificamente
l*>*-**

tal Vh^r€^tTÍ^íHr^>^omitindo-nos em função de es-

/ < A
tarmos apreciando .simplesmente projetos para dar seqüência den

i / —

tro da Casa. Nos entendemos que a Comissão de Justiça tem, ne_s

tá Casa, hoje, um poder imenso, -q̂ iê é̂ -ê »̂ analisa^ todos os

projetos e dizevt^ se eles são constitucionais ou não. Dessa ma-

neira, entendemos que ela esta estritamente sobrecarregada , e

entendemos que a contribuição do Deputado que nos antecedeu,

que precisamos redimenVionar as Comissões vai ser necessária*

e nós a faremos. O que não podemos é ficar engessados e cimen-

tados em concepções arcaicas que naoVevoluiKa sociedade brasi-

leira, não permite^um espaço político para discutir questões

relevantes.

O SR. JORQ/f2AUHY - Sr. Presidente peço a palavra pa

ra uma questão de ordem.



O SR. PRESIDENTE' '(Salviano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL - Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, eu gostaria de falar sobre a declaração de voto/

que sei ser regimental, î aí>̂ £w?«̂ &̂ éex ĉ̂ yâ'. O que tumultua os

nossos trabalhos são as declarações de votos^quando poderia -

mos dáVandamento mais rápido aos trabalhos, votando apenas

"sim" ou "não" , ao invés^ de $$ declarar aqui, debater e bri-

^eoíocc^v^c +
gar. Eu gostaria que V ,%x^&3*^%&w em votação^ para téfà* votar-

mos íGfr sm ou n o .
/"/'

O SR. PRESIDENTE/C Salviano Guimarães) - Mas é um di_

reito do Deputado.

Emenda aditiva n5 176. Solicito ao Sr, Secretário que

proceda á leitura .



/ - u

C Â M A R A L E G I S L A T I V A 0 0 D I S T R I T O F E D E R A L

PROJETO DE DE 1991

(Da Comissão ̂ e^Çefostítuição e Justiça)

Institui o Regimento Interno da
Câmara Legislativa do Distrito Fe

EMENDA Ap-lp
-''< -

Acrescente-se o § 4$ ao Art. 27 a seguinte redação

"Art. 27 - ........................... .

§ 4o - O Presidente e o Vice-Presidente não

integrar as Comissões de que trata o Art. 22.

JUSTIFICAÇÃO

Na linha de raciocínio do li^elator, assegurar a partici-
pação apenas dos três^^ecretãrios nas Comissões.

Sala das Sessões, em de 1991,

Deputada

Líder oTo Partido
lho

Trabalhadores



Sulamita/Estein 11/04/91 18: 10

O SR. PRESIDENTA X&álvlano Guimarães) - Com a palavra-,
S /.X /

f -' v*"

o Relator, ;

/-'O SR. FERHANDp-^AVES (Relator) - Sr. Presidente, a

emenda foi acatada.

O SR. 19 SECÇETA-RIO^/destaque de autoria da Deputada

Lúcia Carvalho foi acatada^ pelo Relator e destacado pelo Depu-

tado Aroldo Satake,

O SR. PRESIDEp^E/fSalviano Guimarães) - Com a pala-
t/

vra.o Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO/ÇAJAKE <$$W - Uma emenda fica prejudicaf ^

da a partir do momento em que da atribuições ao Presidente ne_s

sã Comissão de Representação.

X'V"'
O Sr. GERALDQ^AGELA - Sr. Presidente, peço a palavra.

•f

y^^
O SR. PRESIDEj^/ÍSalviano Guimarães) - Com a palavra

-- fS S" *

f'.' *'

o Deputado Geraldo Magela.
s t .

O SR- GERALDp^AGELA (PT) - Sr. Presidente, essa emen

da está prejudicada por uma votação que procedemos anteriormen

te, quando se disse que o Presidente e o Vice-Presidente ,sp



participarão da Comissão Temporária de Representação.

,s~

O SR. PRESIDENTExCáalviano Guimarães) -A emenda do
<f

Deputado José Ornellas, que foi aprovada no plenário, diz o

seguinte:

"O Presidente e o Vice-Presidente da Câmara - somente

poderão integrar as Comissões Temporárias de Represen

tação".

Então, está prejudicada a emenda.

Com a. palavra o Deputado Geraldo Magela.

' x//">'/
O SR. GERALÇ^VÍAtJELA (PT) - Sr. Presidente, prejudica^

e automaticamente fica retirada do novo texto, porque o jrela-

tor havia inserido.

."'x""O SR. PRESIDEN:TgX(Salviano Guimarães) - Sim. A outra
./"''' ''

foi aprovada e fará parte do novo texto. Então, essa emenda es

tá prejudicada,, Retirada do texto, é a outra emenda, é que entra.

Temos dois requerimentos sobre a mesa, de autoria do

Deputado Tadeu Roriz e do Deputado Fernando Naves.

O* requerimento^ e de urgência, tendo em vista que

aniversário de Brasília e tftfs/iSí precisamos tomar uma decisão se

faremosrumaTsessão comemorativa do aniversário.^Gt^T<*ãm Mas/ os



QL-lv .>— /
>-—-— l

dois requerimentos entrarão na Ordem do Dia de amanhã.

, Ss^jr **A Sra. Lúcia pajpmlho - Sr. Presidente, peço a pala

vra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDEJtffáx(Salviano Guimarães) - Com a palavra

a Deputada Lúcia Carvalho.

^ X"'x x x
A Sra. LÚCIA çmy^LHQ (PT - Para uma questão de or-

dem) - No início da sessão, V.Ex3 não estava presente, é óbvio

que por motivos que devem ser justificados. Fizemos uma inter-

venção de cinco minutos, situando a questão do projeto de es-

truturação da Casa}para podermos viabilizar o concurso. O com

panheiro Ornellas^ fez um projeto de prazos para regulamentar

a estrutura administrativa da Casa e^ quando vier a plenário^

recebenxas devidas emendas.

Gostaríamos dèYalguns minutos para colher as assinatu

rãs necessárias, a fim de que^ amanha, já possa ser lido e

não deixarmos para depois, ou^segunda-feira.

O SR. PRESIDENTE/Óffl^iano Guimarães) - Pode ser lido

/̂hoje.

A SRA. LÚCIA G^-VALHO - Gostaríamos que fosse lido no



je, porque foi de concordância geral.

Solicito ao Deputado José Ornellas^ que forneça uma

cópia para que seja lido pela mesa.

O SR. PRESIDE^^XSalviano Guimarães) - Sobre a mesa

requerimento de autoria do Deputado José Ornellas.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

mesmo.

X' --'
O SR. l5 SEfítójJÍRIO - ^roceda^ a leitura do seguinte

Requerimento:

Assunto:

Estabelecimento do calendário, abaixo proposto,

para apreciação e aprovação da estrutura admi-

nistrativa de Câmara Legislativa do Distrito

Federal.

Autoria:

Deputado José Ornellas.

O SR. PRESJB^NJíf (Salviano Guimarães) - A presente ma
f /,-'"

teria será incluída na Ordem do Dia de amanhã.

Com a palavra.o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ""EE>MÂR (PSL - sem revisão do orador) ~ Se

me permite, Sr. Presidente, eu gostaria de fazer duas coloca -



ções importantes.

Pergunto aos companheiros se alguém esta com o oficio

C0 UAAAVÕÚ) ̂P̂ ÛA)̂  A*.

ser encaminhado ao Sr. Governador,,

\ toovAí^ o c,^£J
f̂ grtí̂ -de.̂ -ifĉ ŵ ^̂  assinaturas aos Srs. Deputados, Al

gum Deputado deve estar com esse ofício.

>"*̂  ? (ĵ 1*

O SR. PRESIDEM^^álviano Guimarães) - V.Ex^ pode en

caminhar à Mesa efuê siâ á̂ ô-rt̂ * indagação.

O SR, JOS EEp̂ R - Gostaria também, se me permite, Sr,

vPresidente, de pedir aos nobres Deputados, aqueles que aquievce_

r f
rem a esse chamamento, porque nos estamos com um problema se-

rioydos comerciantes a»xSamambaia.

Gostaria, então, se fosse possível, que V.Exâ me con-

cedesse um tempo, depois, para explicar, junto com o pessoal

de lá.

O SR. PRES^Ejftfk (Salviano Guimarães) - Registramos a

presença, em nossas galerias, da Associação dos qicroempresá -

rios de Samambaia.
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x / /
O SR. GERALÇÉ)'MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra

para uma questão de ordem.

O SR. PRESÎ E$$E (Salviano Guimarães) - Concedo a pá-

//
lavra ao nobre Deputado Geraldo Magela,

O SR. GERAL^/MAGELA (PT - Para uma questão de ordem)
O y

Gomo ainda não foi divulgado a ordem do dia, queria fazer um a

pelo a Mesa e às lideranças. Como amanhã a nossa sessão se inj.

~ , l M̂ y\.
cia pela parte da manha, eu queria propor que tivéssemos bem<y

Ordem do Dia\^amanhã^ o restante do Titulo II, para que possa-

mos ir do art. 31 ao 64, a fim de agilizar a votação e a apre-

ciação do Regimento Interno. Temos, portanto, condições de a-

preciar todo esse restante do Titulo II amanha. Hoje, inclusi-

ve, demonstramos que da para andar rápido, desde que tenhamos

disposição para fazer isso.



f1 C-/<•(,. - - - . . — - — _ . . _ ... l - - V - ~S- - - -1 l lv^ -̂̂  ( l

O SR. PRESIDEífàÉ'' (Salviano Guimarães) - com a palavra

o Sr. Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON/4RAÓJO (PTR) - Sr. Presidente, quero

aproveitar a presença dos representante* da Associação dos Mi-

croempresários de Samambaia, que trazem um problema generaliza

do em todo o Distrito Federal. Eles estão/lxá^Ul^ em nossa Ca-

sâ  pedindo o nosso apoio, por ser uma Casa também deles, no

sentido de que a TERRACAP coloque à venda, erúsfn~^%ff^^>í^9séC9^^ ao

alcance daqueles microempresários, terrenos comerciais.

Hoje^ há um monopólio de terra em todo o Distrito Fe-

deral, e todos nós\iznsí'flŝ TsLô*üj6kSí' que aqueles microempresários são.

normalmente, sufocados pelos grandes empresários, que^ a cada

licitação abocanham todos os terrenos colocados à venda. Os rni

croempresários, além de não poderem, dentro da legislação co-

mercial, instalar íQ; comércio em sua casa, tirar sua documenta-

ção, ainda são sufocados, o que gera constante* desemprego»,

desde a fundação de Brasilia, porque os microempresários, os

pequenos empresários, os donos d& mercearia, df&W quando se ins_

Iam na Samambaia, no Paranoá, ouVqualquer assentamento, come-

çam a mercearia em sua casa, quando o desenvolvimento começa a



chegar, quando se começa a aplicar a infra-estrutura em cada

assentamento, depois de anos de sofrimento, aí vem o monopólio

^\ ~/ \~/
^CPe^^r^-ek^fflfa a empresa TERRACAPVcom os especuladores imobilia

L,
rios, e tira» a oportunidade doj microempresarios. Issoff depois

de o desenvolvimento ter chegado lá, depois de-̂ ô -̂̂ -̂ ô Urfrrea<£X

t̂ D̂ -pssLfí̂ -̂SU/̂ ^̂ ^̂  gerando o desemprego.

Acredito que esses representantes vão contar com o

apoio de todos os Srs. Deputados^ para encontrarmos uma forma,

quebrando o monopólio da TERRAGAP e^ abrindo ̂  possibilidades

para que os microempresarios, aqueles que se deslocam de um

canto para outro, de um assentamento para outro, de uma favela

para um assentamento, possam instalar o seu comercio na sua re_

sidência, e, ao longo do tempo, serem contemplados com lotes

-ô-/
da TERRACAP, pagando/dentro das suas possibilidades.

NÓS temos que quebrar o monopólio da TERRACAP^ em be-

nefício dos menores, dos microempresariosy que geram milhares

de empregos no Distrito Federal.

A questão fundiária tem que ser && motivo de muita re_

flexão.

Contem, <§W\i microempresarios, com o apoio desta



sã, itê ?fî nBr̂ »«̂ K>ê apecÛ  de nossos Deputados, porque acredito

km*. f ...
v _ / ^ / fe

que «rcausa e justa\/<S> eu, Gilson Araújo, também estarei ao Ia

do de vocês.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

//y
O SR. PRESIpEjras (Salviano Guimarães) - âom a palavra,

í *

o nobre Deputado Padre Jonas.
,•'

•-'/•' '/*
O SR. PADRE JJ3$ÂS (PDT£, Sem revisão do Orador)- Sr.

w*~

Presidente , encontro-me mais tranqüilo , e quero, nesta oportu-

nidade, pedir desculpas, porque eu me exaltei, eis que o sentji

mento

O SR. PRESIDETÍTE-^Salviano Guimarães) - Isso é nor-
^

mal .
/ .

O SR. PADR-é ÍONAS - Mas eu queria, neste momento, di-

zer aos nobres companheiros, lutadores da Associação dos Micro_

empresários de Samambaia, a quem dedicamos nossa admiração,

nosso aplauso, pela capacidade, apesar da não facilidade, pela

tenacidade, pela constância, pela visão de seus valores, embu-

tidos nessas mãos calejadas, desses passos tropicantes, muitas

vezes
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continua o Sr. Padre Jonas

dizer que o homem,

ao sair de um lugar para outro, tem direito de carregar a sua

-bagagem. e não somentematerial , m ai» a sua experiência, tem o di
i

ré i to de 8(&qpA>&à&^yQT±df^ ampliar os seus valores para

si, para a sua família e para a sociedade.

Estive, nos últimos dias, como o nosso Presidente do

e focalizei, muito claramente, essa questão, dizendo da

necessidade de o Banco se colocar a disposição não dos empresa

rios latifundiários, que igualmente têm seus direitos, mas da

maioria dos brasilienses, dos microempresários, que têm direi

to não só na microempresa, mas também na microagricultura, de

receber apoio incondicional, porque são aqueles que elaboram,

\íMM com o carinho de seus dotes naturais e expressões altamen-

te construtivas a comunidade, recursos a nossa própria socieda

de.íEstejam, pois, tranqüilos^fem tudo aquilo que favorecer,

enobrecer, desenvolver e integrar os seus valores, suas capaci

ÇVMWO S

dades, suas boas intenções* tontem com ôWo/tws/do Padre Jonas^

e aqui não vai nenhuma demagogia, porque é o sentimento



de um Ifompanheiro que abraça as causas justas de uma comunida-

de laboriosa, contem com o apoio do nosso PDT - digo isto como

«representante, como Lider da Bancada nesta Casa^/Qontem, por-

que píó̂ ^̂ oâ bam̂ erv̂ ©. multiplicaremos juntos, em favor da comu-

nidade, a experiência integrada. Muito obrigado^

'/sO SR. PRESIDEJtfJi£/(Salviano Guimarães) - Com a palavra,

o Deputado Wasny de Roure.

//
O SR. Wasny çX/^OURE ( P T ) . Sem revisão do Orador.

Srs. Parlamentares, companheiros de Samambaia, em nome do Par-

tido dos Trabalhadores, em nome do Presidente da Comissão de

Assuntos Econômicos, gostaríamos de dar boas-vindas aos compa-

nheiros e dizer que estamos dispostos a ficar juntos, a anali-

rsar as reivindicações, os problemas .\ Os problemas, companhei
U~ ~

ros, não são apenas com relação ao lote ̂ este é muito mais sé-

rio, mais profundo^mas também quanto ao microempresário, hoje,

no Distrito FederalAé muito mais aguda do que imaginamos.

Hoje, pela manhã, reuniu a Comissão de Assuntos Econo

micos da Casa para ouvir o Secretário de Finanças do Distrito

Federal, que, infelizmente, após ter sido convidado, não pode

estar presente, 'ej>mv̂ 3>ajtfi&j?fl3sá̂  Aausência foi recebi-



P L J í O
da com protestos, pelo descaso que teve para com esta

clusiveVãComissão de Assuntos Econômicos, mesmo porqueYa"pri-

meira vez que o Sr. Secretário de Finanças fora convidado a

aqui comparecer.

Na oportunidade, discutimos a questão dos microempre-

sários, pela situação discriminatória em que vivem, não somen-

te em Samambaia, mas em todo o Distrito Federal.

Esta e uma realidade, e os companheiros, sobretudo^

aqueles que estão iniciando na atividade empresarial, vão en-

tender o quanto são discriminados«e que, somente mobilizados,

conscientizados e com toda a população, não somente de Samam-

baiaTVcím as diversas entidades do microempresários, poderão

levar adiante essa luta junto a população do Distrito Federal

e ao próprio GDF.

Gostaria, aindaXmanifestar, mais uma vez, o nosso re_

' "̂  -̂» ' ~pudio a tetâty pratica da TERRACAP, porque a licitação que tem

feito só beneficia os grandes grupos, que já estão beneficia-

dos, como os de Paulo Otávio, e Luiz Estêvão. É esse grupo

que, inclusive, está acoplado com o Sr. Governador. Não pode-

mos esquecer esse fato, temos de ir adiante, fazer prevalecer
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. WASNY DE ROURE )

o papel do Estado de empresa publica e estar, sobretudo ,

discriminada^, marginalizada e desempregada^ , sobretudo

neste momento em que o Distrito Federal dos maiores in

dices de desemprego, "̂  não podemos esquecer de resgatar isso^

através da nossa mobilização, da nossa luta. Neste sentido,ê-om

panheiros. contem conosco, na Comissão de Economia, e com toda

a pancada do Partido dos TrabalhadoreS"-*»i3eputa-

dos que estão aqui a serviço das lutas populares, da luta dos

trabalhadores.l Obrigado!

L—-
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O SR. FERNAT^O NAVES - Sr. Presidente, peço a pala-

vra.

O SR. PRESlípEXTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

.,:V j>£>cy
O SR. FERNANDOVNAVES (W/W sem revisão do Orador)/, '

Sr. Presidente, Srs. Deputados, não vou falar usando de demag

gia, at porque conheço muito bem o nosso amigo Bartolomeu,

um lutador que esta a frente do movimento^Presidente da Asso-

ciação, com quem^ por diversas vezes^ tive oportunidade de fa-

lar, em meu gabinete^ e também em Samambaia.

Quero dizer, em nome do nosso Bloco independente, com

-̂Vposto dos Deputados Cláudio Monteiro e Peniel PachecoVque es-

taremos, como sempre, ao lado dos microempresários não só de

Samambaia, mas de todo o Distrito Federalr festaremos lutando

para que esse pessoal, que hoje anseia por condições dignas

de trabalho, um lugar pequeno que seja para desempenhar suas

at i vi dade &J (b̂ \g\ estamos ao lado deles, ao lado das pessoas que

estão lutando por isso.



Assim, Senhores, em nome do nosso Bloco, <* quero dl

zer ao amigo Bartolomeu que transmita o que estou dizendo a

todos aqueles que não puderam aqui comparecer; •<$#* o nosso

apoio é total - o que depender de nós será feitof podem con-

tar conosco .

Muito obrigado.
/X

//
O SR. AGNEIÍQ' mJEIROZ - Sr. Presidente, peço a pala -

vra.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-
/ ' -'/

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELG7! pUEÍROZ (PCdoB - Sem revisão do Orador)
/ . •

Sr. Presidente, Srs. Deputados, gostaria de, em nome do PCdoB,

solidarizar-me com os companheiros da Samambaia Qsfé micro-empr

sarios ou futuro! microempresarios -. H> porque «sesz-fjâ  temos visto

uma discriminação muito grande em relação aos pequenos empresa

t ÍMÃ- y
" ^\/^ "^rios. Ha tempos, um mês ou pouco maisV reunijRojí; na Samambaia,

compareceram os Deputados Eurp^B^sMara de Lourdes^ A

Tratamos de À&êr problema que envolvedonos de bote-
í-J

cos, porque os fiscais do Governo estavam lá para fechar' bot£

cos que representam o sustento de dezenas de trabalhadores cfa



região. Esses fiscais não tem o mesmo rigor para fiscalizar os

grandes comerciantes, que invadem as áreas^ aqui no^Slano*, rftas

estão lá, todos os dias, fiscalizando os pequenos que ali es-

tãoYpara sobreviver, Na situação difícil que o País atravessa^
;

não tem emprego e ali estão montando um boteco, para poder so-

breviver com a família. W&&^â^czfà&rn®ls>Q^^

y e j am o tamanho da garagem da Viplan^ naquela

área dvida de campanha? Tem dvida tambm com vocs,

que tinham que teriárea para que pudessem montar a sua pequena

empresãvpequena indústria^ waŝ 9̂4p̂ x̂ŝ fteJ?ĉ i«t̂ ^

o é i amas o tratamento no o mesmo; a consideraço ipara os gran-

des, que já têm seus supermercados instalados ali, e onde há

uma área enorme, a perder de vista, da Viplan.

tratamento^; colocam as pessoas sofridas todas, num lugarv flão

há emprego para todos e ainda dificultam a quem quer batalhar

V C\ UJtt-

e ter a sua prpria alternativa. Esta a realidade

que as pessoas peçam esmolas, mendiguem e continuem rece -

bendo, a cada eleição, qualquer benesse, qualquer presente pa-

ra votar em "A" ou "B".



O v

justo, a luta dos companheiros^, a

qui presentes^ para ter a dignidade de tÛ fesMV̂ ô  um espaço,

ter independência^ e autonomia financeira.

Estão de parabéns, e podem contar com o nosso voto,

,
—~\i :~—-\ /* ' K-̂

não só o doVAgneloy mas ̂^̂ 0̂  do PCdoB, que luta com os compa

\_̂ ŷ ?2>
nheiros pequenos^ê^fnicroempresários^ VÇAQ /tàão podemos V chamar

de pequenosVsão microempresários, que precisam de espaço come£

ciai para desenvolver suas atividades \jftwnrperiodo de tanta di-

ficuldade. É obrigação desse Governo atender a uma reivindica-

ção como esta, justa, legítima, -ô- de quem mais merece, e não

dos grandes, dos poderosos que já têm grandes áreas no Distri

to ÍÁ.UO (X.

to Federal ha 30 anos e que útil lzam\ área,

garagem da Viplan.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDEWÍExíSalvlano Guimarães) - Com a pala-

vra, a Deputada Maria de Lourdes Abadi-a.

A SRA. MARIA DE L.0Jj'toES ABADIA (PSDB,^ Sem revisão

// "
da oradora) - Sr. Presidente, companheiros aqui presentes e mp_

radores de Samambaia* S- uma alegria muito grande recebe-los

aqui em nossa Casa. Afinal de contas, vocês votaram em nós jus_

tamente para que tivessem uma voz^ junto com vocês, nas reivin

— JUíAx'

^
dicaçoes, nas necessidades, em todos os momentos^que •&&&& pr£

L-cisassem. _ - Hta conversei rapida-

mente com o Sr. Bartolomeu \% e a minha preocupação é buscar

uma solução para o problema,

oi
em Samambaia, sugeri aos presentes que V̂ -̂ &̂BJfl*̂ ^ uma

ssa reuniao^que &i% participei t

alternativa ao Governador do Distrito Federal, a mesma que u ti

lizei na Ceilândia. Qual foi essa alternativa? Foi um cadastra

mento dos micros, médios e pequenos empresários que já estão

estabelecidos em Samambaia e uma licitação pré-dirigida, uma

f
vez que a lei proíbe a venda diretamente aos senhores ysem pas_

sar pelo processo de licitação. Então, essa é a contribuição

que posso dar a vocês. Já houve um precedente, e iTê &ê Ã̂Ŝ ) se



ã Terracap e ele nos disser

que é impossível, nós já temos jurisprudência neste sentido,

porque tal comportamentoYfoi utilizadc-V^e foi uma luta muito

^ CU>
\̂grande nossaj s pequenosYda Ceilandia.

nome do meu partido, e como uma

Deputada comprometida com as classes trabalhadoras, com as pe-

riferias, com as cidades-satélites, quero me colocar a inteira

disposição para essa luta. Tenho certeza^ que conseguiremos uma

licitação pré-dirigida, com custos de acordo com as possibili-

dades de vocês, para que não fechem o comercio, não acabem com

o modo de sobreviver que escolheram

Muito obrigado.
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.-?
' - X

/•--''/
O SR. PRESIDENTA-(-8'alviano Guimarães) - Deputado Jo, ^ ^ —

sé Edmar com a palavra. /
/

/Á //O SR. JOSÉ EDMA$/(-'PSL - Sem revisão do orador) - Sr.

//y
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, meus amigos de Samambiaia,

na semana passada^ nós havíamos discutido sobre a vinda dos

senhores a Câmara Legislativa, e com muita alegria agradeço o

carinho com que todos os companheiros receberam aqui os micro-

empresários de Samambaia.

Na reunião da semana passada, na Administração Regio

nal de Samambaia, pudemos ver a apreensão, a angustia dos mi

croempresarios, dos pequenos empresários, aqueles que têm seus

botecos, seu comercio no fundo das suas casas, na frente de

suas c asas j, e que hoje estão sendo quase impedidos de exerce -

rem essa sua função, em NftelĤ -wrcávko de algum grande que está

ali chegando. Isiffo\que e o mais gritante. Ponque não favorecer

a vocês que estão ali desde o início, querendo construir o seu

comercio, querendo gerar emprego na sua cidade? Porjque não fã-

vorecer « voces^i desenvolverem aquela cidade? Porbue cercear o
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O SR. PRESIDENJ^'- ÇSalviano Guimarães) - Em nome desta

Casa desejamos dizer a todos os Senhores que a câmara Legisla-

tiva do Distrito Federal está aberta às justas reivindicações

r\0da população,, & Itiom os pronunciamentos que ouviram dos Sr. De
V—i —

putados, os Senhores levam desta Casa a certeza de que estare-

mos sempre na defesa dos interesses da população mais carente

do Distrito Federal, porque o que buscamos é a justiça social

com democracia, com liberdade de expressão e de manifestação.

Estaremos ao lado dos Senhores em todos os momentos.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente

sessão.

Y
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